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~ão 5'awld, 60 de @(!,il' de 19M . 

'ExmlJs. 't'iSnrs. W/esarii9s e ®elnidlJres da Clrmondade 

da '8anfa 'eosa de CJi!lisericlJrJio de '8ãlJ r!pailflJ. 

De accordo com a determinação do nosso Compro­
misso, tenho mais uma vez a hOlnra de tr.az.er ao vosso~ 

conhecimento e submetter á vossa apreciação o relatorip 
dos factos passados em 1912, bem como o movime:nto 
economico e financeiro ,deste Instituto n.o mesmo anno. 

Administração da Irmandade 

A 8 de Janeiro de 1912 procedeu-se a eleição para 
os cargos administrativos no anno de 1912, sendo eleitos 
,os seguintes Irmãos: 

Provedor: O r. Francisco An tonio de Souza Queiroz. 
. Escrivão: Coronel Luiz Gonzaga de Azevedo. 
Thesoureiro:J Augusto Saturnino de Ca:rvalho Rodrigues. 
1.0 Procurad,or: Dr. Frederico Vergueiro Sleide!. 
2.0 dito: Pedro Alves Rangel Ar.anha . 

, 
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M,ordomo do' hospital Central:' Commendador Alberto da 
Silva e S,ouza. 

M,ordomo dos Lazaros: Capitão Francisco de Arruda Mo­
raes. 

Mordomo dos Expostos: Dr. João Mauricio de Sampaio 
Vianna. 

M,ordomo dos Invalidos: Coronel João Antonio Julião. 

C(}1m~nissão de Contas: 

Alberto de Menezes Borba. 
Dr. Sergio Meira. 
H,oracio Espind,ola. 

Con"nissã,o de Ob~as: 

Dr. F. P. Ram,os de Azevedo. 
Dr. João Alvares Rubião Junior. 
Pedro Vaz de Almeida. 

* * * 

Tendo tido de ausentar-se por d,oentes os Irmãos Sr. 
H,oracio Espindola e Dr. Sergio Meira, e devendo 'essa 
ausencia prolongar-se por longo tempo" foram eleit,os na 
sessão de 9 de Junho os Irmãos Senador Antonio de La­
cerda Franco e Dr. Arthur Mendonça para substituil-os. 

Tendo fallecido o Definidor Sr. Dr. Eulalio da Costa 
Carvalh,o, .foi esta vaga preenchida pelo Sr. Dr. Antonio 
de Padua Salles, de accordo com o Compromiss,o. 

A Administração ficou devidamente empossada na ses­
são de 8 de Janeiro, tendo posteriorment~ effeduado re­
gularmente as suas reuniões, cujas deliberaçõles principaes 
foram as seguin tes : 

Sessão da Mesa Conjancta de 8 de fltneiro de 1912: 

Eleição e posse das Dignidades para o anno de 1912. 

\::.\ 

• ., 

.. I §'; 
! 

-. ~ ~ 
, :1 

I 
i 
I 

! 
.L 

-5-

Sessão da Mesa Administrativa de 14 de Abril de 1912: 

São autorisadas as entregas dos seguintes menores 
pertencentes a,o Asylo de Expostos: 

Ladiâa, a D. Beranisa Augusta do Espirito Santo, Profes­
s.ora Publica em S. José dos Campos; 

Turibio, a Adão Reijmberg Filho e sua Senhora D. Clara 
Schmidt R.ocha; 

Milton, a Manuel de Castro Rocha e sua Senhora D. Na­
talia Eurica Micaela Penedo. 

Sessãq da Mes(]J Admiinisirativa em 9 de Junho de 1912: 

São eleitos os Irmãos Senador Ant,oniü de Lacerda 
Franco e Dr. Arthur Mendonça para substituir os Irmãos 
Dr. Sergio Meira e Horacio 'Espindola na Com'missão. de 
Contas. 

E' apresentad.o o balwnço da Receita e Despeza e do 
Adivlo e Passivo da Irmandade, referente ao anne' de 191'1. 

·Sessão da Mesa Administrativa em 18 de Agosto de 1912: 

Foi auto risada a entrega dos seguintes menores per­
tencentes ao Asylo de Expostos: 

Eunice, ao Sr. José Ramos da Costa e sua Senh.ora D. 
Anesia de"Üliveira Costa; 

Octa"la, a,o Sr. Rodrigo O'Connor Dauntre e sua Senhora' 
D. Zuleika de Moraes' Daunü·,e; 

Firmin~o, ao Sr. Carmello Scabbia e sua Senhüra D. An­
gelina Russo Scabbia. I 
E' resolvida a demolição do predio n. O 147 da Rua 

dü Ypiranga, e a construcção de predios novos nü terrenü 
occupado por essa casa e no que lhe fica contiguo . 

O Irmão 1.0 Procurador informa á Mesa que em 3 
de Março de 1913 falleceu D. Henriqueta P. da ISil'va: 
Bueno deixando testamento onde constituiü' um irmão e 

--------------



uma irmã legatari.os da metade de um predio situad.o ra 
Rua do Carmo esquina da Rua do Trem, passando porém 
a pertencer. á Santa Casa por m.orte de ambos. Propon­
do-se agora o Dr. João Buen.o a adquirir .os direitos da 
Santa Casa, julga .o informante que a isso parece se op­
por o testament.o, cujo legado é feit-o com a clausula de 
absoluta inalienabilidade, e a testadora declarou que a sua 
intenção era que essa metade de casa fizesse parte do pa­
trimonio da Santa Casa. A Mesa resolveu rejeitar qual­
quer proposta sobre este assumpto. 

F.oi concedido o titul.o de Irmão ~ Benemerit.o ~ ao 
Sr. Francisco Peixoto Ferreira de Souza;, e o de ~ Orande 
Bemfeitor ~ ao Exmo. Sr. Conde de Lara. 

Mesa Conjunda em 22 de Setembro de 1912: 

São approvadas as n.omeações do Dr. Luiz Hoppe 
para medico do consultorio de crianças; do Dr. J.oão Alves 
Pontual, para medico consultante de ophtalmol.ogia; do 
Dr. . José August.o Arantes para medico adjunclo na 4." 
enfermaria de medicina de homens e mulheres (tubercu­
].osos); e do Dr. Henrique Lindenberg para adjuncto do 
consulto rio de GynecoLogia. 

E' approvada tambeml a nomeação do Dr. Arthur Men­
donça para medico do Asylo de M,orpheticos em substi­
tuiçã,o ao Dr. Erasmo do Amaral. 

E' concedida permissão ao GoverilO do Estado para 
atravessar gratuitamente os terFenos que a Irmandade pos­
sue no bairro do Guapira, com as linhas em conslt'ucçã,ol 
do tramway 'da Cantareira, em direcção á Conceição dos 
Guarulhos. 

E' resolvida a rev)sao da tabella dos alugueis de pre­
dios que deverá vigorar ·de 1.0 de Janeiro de 1913 em' 
diante. 
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Sessão da Mesa Administrativa em 8 de Dezembro ide 
1912: 

E' autorisada a entrega dos seguintes menores per­
tencentes ao Asylo de Expostos: 
Odilia, a Daniel Matheus Delgado e sua Senhora D. An­

tonietta Delgado; 

Josepha, a Antonio de Souza e sua Senhora D. Alsira 
Maria de Souza; 

Eliza, a Raul de Almeida Azevedo e sua Senhora· D. Otti­
lia de Freitas Azeved,o. 

E' approvado o parecer da Commissão de Alugueis, 
pr,opondo que a contar de 1.0 de Janeiro de 1913 vigore 
para ,os predios da Santa Casa a seguinte tabella de alu­

guel mens.al: 

N.O llugutl men~1l1 .OnSERYAçÕES 

1 
3 
5 

b·A 
5-B 

11 e 13 
12 

26 e 28 
5 

12 
139 
143 
145 
147 
155 
157 

19 
9 
5 

62 
64 
13 
30 
56 
58_ 
74 

1:000$000 
1:200$000 

400$000 
650$000 
550$000 

1:000$000 Tem ,contracto 
700$000 
800$000 Tem contracto 

1:500$000 
950$000 Tem contracto 
250$000 
200$000 
200$000 
150$000 
350$000 
300$000 

90$000 
350$000 
180$000 
250$000 
300$000 

1:200$000 
1:200$000 
1:000$000 

600$000 Tem contracto 
1 :000$000 
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RU.AS 

11 

=_0 Alllgnellllens.11 OBSRRlAÇÕES 

, 
84 900$000 Rua de São Bento 

Sete de Abril 30 120$000 
106 50$000 
108 160$000 
110 320$000 

·112 320$000 
> 114 320$000 

116 320$000 
118 350$000 , 120 350$000 

Galvão BuenO ., 9 1808000 
Capitão Salomão. 

:11 

47 1003000 
, 59 200$000 

Travessa do Quartel 2 100$000 
Rua de São Caetano . 174 80$000 . , 176 100$000 , Santa Ephigenia . 33 300$000 

Conselheiro Chrispiniano 39 100$000 
Largo de São Francisco 9 200$000 
Rua José BanHacio 36 e 38 550$000 Tem contracto 

de Santa Thereza 9 300$000 
de, São Paulo 1 180$000 
Marechal Deodoro 42 e 44 Demolidos 

_._~--------1 

Fallecimento de Irmãos 

No anno de 1912· tivemos o grande pezar de regis­
trar o fallecimento dos seguintes Irmãos: 

Definidor: Dr. Eulalio da Costa Carvalho. 

Irmã Grande Bemfeitora: Exma. S"ra. D. Albertina Pinto 
da Silva Prado. 

Irmão Grande Bemfeitor: Exmo. Sr. Conde de Alvares 
Penteado. 

Irmão: Sr. Commendador José Borges de Figueiredo. 

A todos foram prestadas as homenagens impostas pela 
nossa saudade e pela gratidão da Irmandade, pelos rele­

vantes serviços que sempre prestaram ao nosso Instituto. 
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Movimento de Irmãos 

Durante ,o anno de 1912 foram admittidos os seguin­
tes Irmã,os: 

Irm1ãplS remidos: Os Srs.: 
Arthur Furtado de Albuquerque 
João Lellis Vieira. 

Cavalcanti. 

José Claudiano de Abreu. 
Julio da Cruz Azevedo. 

lim'ãos contribuintes: Os Srs.: 

Dr. Bento Pereira Bueno. 
Coronel Francisco Coutinho. 
Carlos Amadeu de Arruda Botelho. 
Joaquim de Meira Botelho. 
Joaquim Bento Alves de Lima. 
D. ·Isaura Telles Alves de Lima. 
Antonio Carlos da Silva TeIles Filho. 
João Nogueira da Silva Telles. 
Jayme Nogueira da Silva Telles. 
José Nogueira da Silva Telles. 

Receita e Despeza 
Durante o anno de 1912 foi arrecadada a importan­

cia de Rs. 1.038 :449$250 das seguintes proveniencias: 

A Receita durante o anno proveio das seguintes fontes: 
Annuidades, Joias e Remissões 4 :700$000 
Subvenção da Camara Muiúcipal 16 :000$000 
Juros diversos 4 :898$790 
Dividendos 32 :539$180 
Legados . 4 :390$000 
Alugueis. 238 :464$500 
Diaria de Pensionistas 46 :733$000 
Serviço Funerario 30 :000$000 
Subvenção do Governo do Estado 600 :000$000 
Donativos 60 :723$780 

1.038 :449$250 

• 
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A despeza foi distribuida pelas seguintes dependen-
das: 

Thesouraria . 

Obras. 

Asylo de .Expostos 

Hospital de Lazaros . 

Almoxarifado . 

Administração Central 

S'egunda Procuradoria 

E,'entuaes 

Asylo de Invalidas 

Externato S. José. 

Hospital Central . 

700$000 

141 :927$340 

175 :641$900 
58 :272$220 

4:800$000 

4 :200$090 
7 :798$400 

7 :340$580 

69 :978$860 

36 :221$990 

531 : 147$490 

1.038 :028$780 

Differença entre a Receita. e a Despeza 420$470 

A despeza paga importou em Rs. 1.038 :028$780 
assim classificada. 

Activo e Passivo 

O Adivo e Passivo da Irmandade, ao encerrar-se o 
anno de 1912, era o que consta do seguinte Balanço: 

•• 

BALANÇO GERAL 

.' 
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SANTA CASA DE MISERI 
Balanço Geral em 31 de 

AOTIVO 

Bens ae R.iz: 
Hospital Central 2.214:672$086 

Asylo de Expostos 402:969$006 

Hospital de Lazaros 218:922$072 

Externato S. José. 337:485$359 

AsyIa de Invalidas 617:524$812 

Predios. 2.088:526$513 

Terrenos 29:662$200 5.909:762$048 

Titulas : 
Acções da Companhia Paulista 86:600$000 
Acções da Companhia Mogyana . 34:200$000 
Acções do Banco da RepubJica .11 2:200$000 
Letras da eamara Municipal. . 10:100$000 
Apolices Geraes 143:000$000 276:100$000 

Moveis, UtensilioB e Semoventes: 
do Hospital Central 268:844$480 
do Asylo de Expostos 49:514$000 I 
do AsyIa de Invalidas 74:599$700 I 
do Hospital de Lazaros 26:728$000 
do Externato S. José. 4:000$000 423:686$180 

Droga.s e Medioa.mentos: 
Drogas e medicamentos existentes 117:510$520 

Devedores: 
Prado Chaves & C. 108:503$710 
Banco do Commercio e Industria . 91:756$600 
Irmão Thezoureiro. 79:806$810 280:067$120 

Caixa: 
Saldo existente 39:716$990 

7.046:842$858 

S. E. • • 
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COROlA DE S. PAULO 
DezeITlbro de 1912 

PASSIVO 

Patrimonio: 
Valor desta conta. 

Depositas : 
Valor desta conta. 

Credores: 
Governo do Estado 

Desta Praça por fornecimentos em 
Novembro e Dezembro, ás di­
versas dependencias 

1.000:000$000 

143:534$080 

<;.840:058$078 

1:080$000 

Poulene Frêres (Paris) '. 62:170$700 1.205:704$780 
---o 

ou O . 

II 

! 

I 

~-

I 

7.046:842$858 

• 



• 

r 

n (ti o 

" < 
<f> 

(b 

"" "ijt:!t:! lI1 
Cf> 

~'" 
('b '"i .., 

" p-" " 
(b ro 

3~~ <f> " n o ~ 
Q..n <PI~ o 
oe;~og ~ 
U1 ~ N >-- U)' a 
rt> (;) o.. -- n V;' 

() ~CLro~O ~l o ....... s:: .., Q.. o 
3 :J ,., > (t) ('o 

rt§ >-<(fJ h 
3 ~3;o"ijo" 

...o rt ~. ~ ~ 8 (J) 
~oo..O"'S'U (J) 
!).:l ~ ..... p o 

Ill' ~ o..~ p..ll U1 o "" d::J 0;ci~ 
!;i <=--0,1:\) c-o "3 0- ro "o o 
p..l õ' (fl fJl o 
~ "Q..~ 0-
ro (b fJq ~ 

n " 
III 

~ > 5' (J) 

Pl ~ rt 
o < '" 
0-

ro 
o- ~ o o .... 

<f> 3 
~ '" .... o 
" '" c:r 
e:.. 
"" o 
Cf> 

'.. ... .. ~ 

• • 
._ -"""lo 

" ~-~ 

Santa Casa de Miserieordia de São Paula 
Cornrnissão deo Obras 

Quadro das despesas auctorizadas durante o anno de 1913 

___ 0_"" _0- Janeiro fevereiro Mar~o A~ril I Maio Jun~o Jul~o ---A~oslo Selem~ro- Oulu~ro 1I Novem~ro I Oelem~ro -11 TOTAL 

A'Iylo dos Expostos . '. . . . 9:412$389 . 897$900... 8:273$090 3:040$686 .. ... • . . 21:624~51i5 
Hospital central'~1862S12511'342S927 "'85$860 "1 3:511$000 •.• 10:928.~?51 12:392$961 15:603$610 2:548$lHO '. I 49BS2!)01

'

159.904$4-34 
Asylo dos Invalidos ... 3:541$70 16:128$844 .............)" I .. 18:670$514 
Hospital dos LazRros . .. .. ~ . 161$000... 8:011$300 • .. . . 13:671$777 6:880$228 27:724$305 

CASAS: I I I 
R. 7 do Abril, 120 
R. 7 do Abril, 118 
R. 7 de Abril, 116 
R. 7 de Ahril, 114 
R. 7 de Abril, l1ll ,I 

R. 7 de Abril, 110 '1 
R. Sabta Thereza 
R.Amelia. I 
Terreno R. Ypuanga' 
RODor. a auxiharcs I 

TO'l'Af, "I 

" " "I " " "I " ° " 

'OO$O~ " "" """ " 375$470... ..' 
. •.. . .. 288$500 

:)00$000 500$0001 500$000 500$000 500$000 

1:36281251:.5:384$627 27:_:~ 500$0001 5:388$400 

2:0ÕO~589 
279$492 
237$638 
237$638 

2:01>0$589 
279$492 
237$638 
237$638 
145$!J58 

j "" I "I ;m:~g 375$470 
. ." '. '" .• 288$500 

500$000 500$000 500$000 500$000 500$000 MOSOOO 500$000 6:0008000 

500$00 27:713$641 15:938$647 19:278$823116:720$687 500$000 6:878$5181137:862$531. 

145$958 
223$398 

'" 
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Mordomias 

Todos os Srs. Mordomos . foram reeleitos, continuando 
a prestar á Irmandade, com a sua costumada dedicação, o 
seu valioso concurso. 

Pelos respectivos relatorios que junto em Annexo, po­
dereis aquilatar do desenvolvimento que têm tido· as res­
pectivas secções, e portanto quão ardua se tem tornado a 
missão que lhes está confiada. 

Seja-me licito salientar de um moela particular a 
grande dedicaçiio do corpo clinico da Santa Casa ,em 
todos os seus departamentos, dando continuas provas de 
um altruismo nobilissimo e desinteressado, alliado a uma 
rara competencia scientifica. 

Consubstanciarei os agradecimentos da Santa Casa, 
dirigindo-os ao Df. Arnaldo Vieira de Carvalho, que con­
tinúa a dirigir lOS serviços clinicas, com uma dedicação, 
que não desfallece um só instante, e 'com a proficiencia 
que todos lhe reconhecemos; e que beneficia esta insti­
tuição ha mais de 25 annos. 

Serviço Funerario , 
Continuou a cargo dos Srs. Rod.ovalho Junior, Horta 

& ComI'. 
O movimento deste serviço, contra o qual não foi 

apresentada reclamação alguma a esta Provedoria, é ,O 

que consta da seguinte carta, que me foi endereçada em 

10 de Junho de 1913: 

- 17-

(J(/m. 

S. Paulo, la de Junho de 1913 

e ·'(fj'xmo. 9'J.. 0r. ~o anfonio de 90uza I!)ueiroz 
0.0. Provedor aa~sa de Misericordia 

CAPITAL 

Exm. Amig.o e Sr. 

N,ossos muito respeitos.os cumprimentos. 

Cumprimos o dever de communicar a V E· ' . t d . xc. o mo-
vlmen o a nossa se:ção: - «Serviço Funerario» durante .o 
anno de 1912, proXlmo passad,o, que foi o· seguinte: 

Vendemos durante o ;mno 7.427 caixões das 
tes classes: seguin-

Primeira Segunda Terceira 

Para adultos 187 190 261 

» menores 82 388 551 

Quarta Quinta 

266 866 
594 1327 

Sexta 

749 

1966 

F,orne:emos - gratuitamente - durante o mesmo a11no 
1.0}9 ~alxoes, sendo,:-760 para a Santa Casa; 147 para 
a lolIcla; 17 pa,ra o Hospital de Lazaros; 55 para o Asylo 
de InvalIdos; 29 para o liospital Italiano; 4 para a Ma­
terl1ldade; 7 para a Cadêa Publica; e, além destes forne­
cem,OS - tambem gratuitamente - 28 caixões e coches de 
sexta classe para as diversas Conferencias de São Vioente 
de Paula, desta Capital. 

Sempre eúm a mais alta consideração e estima, 
subscrevem,os nos 

De V. Exc. Atts. Amigos e Obrs. 

(assig.) ~od,ovalll.o Junior, Horta &- Comp. 



Conclusão 

São estas as informações que no momento me ,oc­
corre prestar-vos. 

Dos balanços que acabo de apresentar á vossa con­
siéleraç;Lo o que se evidencía é que é sempre difficil ;a 
nossa situação economica e financeira. O movimento dos 
nossos Institutos cresce constantemente, a despeza tem de 
acompanhar a mesma progressão; porém a renda não 
cresce como seria necessario. 

O mesmo se dá com a Cflpacidade dos nossos, "difi­
cios. Todos os nossos estabelecimentos estão com aS lo­
tações completas e alguns com ella já excedida, como 
acontece com o hospital Central em que a' lotação jl1or­
mal está excedidit no dobro. 

E' uma situação que reclama um sé,.io exame ~a 

vossa pa,.te, pois a sua indefinida permanencia, forçosa­
mente trará um resultado, temos de suspender o recebi­
mento de doentes, pela falta absoluta de local para acco­
modal-os. 

Terminando, agradeço sinceramente a todos vós a 
confiança com que mais uma vez me honrastes, ,reele­
gendo-me pari( o elevado posto de Pmved.o.r, e o auxilio 
inestimavel que me prestastes com vosso zelo e dedicação 
cada um na parte da administração que lhe coube. 

F. A. d1e Souza Queiroz 

Provedor 

1 
I , 
[ 

,I 

.. 

'*' I :'Jt' 

ANNEXO N." 1 

RELATORIO 
-Di"i -

MORDOMIA DO HOSPITAL CENTRAL 
- Di"i-

SANTA CASA DE MISERICORDIA DA CAPITAL 
no anno de 1912 
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!J:;xml3.' '&nr. V3r. Cf&anciscl3 !linfemil3 de 'Bl3uza r!!2ueirl3z 
0.0. Provedot da Santa Casa de Miaericordia de 

S. Paulo. 

Exm,o. Snr. 

Venho apresentar a V. Exa. o· relataria d'esta mor­
domia do anno de 1912. 

A superabundancia de lotação em nosso hospital con­
tinúa, tendo"se a notar que este anno a média de enfer­
mos foi menor do que no anno illlteri,or, mas com um mi­
nim:o superior e numero de elltradils m'aior. 

Apesar das diHiculdades que traz a grande agglome­
ração de enferm,os, para o bom andamento' de todos os ser­
viços, tudo correu na melhor fórma' possivel. 

Não se póde fazer milis, não sei mesmo como tanto. 
oonseguimos. 

Só ,o muito esforço 'e bôa vontade de todos quantos 
n,os auxiliam. 

'O numero de enfermos entrados este anno, f,oi de 
12.562, mais 1.409 que em 1911, com a média diaria de' 
831, maximo de 891 e minimo de 77,9. 

Para se avaliarem os serviços que prestamos e quaes 
as difficuldades que tem,os a vencer para o bom desem'­
penh.o d'esta obril de caridade, basta dizer que o n,osso' 
hospital, tem ilS· mesmas, dependencias hospitalares Rue 
tinha ha cinc,o annos atraz . 
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Infelizmente o. Exmo. Governo do Estado., não levou 
ávante a construcção do hospital para tracomatosos, que 
tanto nos viria aliviar; pois, são estes os enfermos que 
mais permanencia têm no hospital e que são em grande 
"nomero. 

Tambem nada se fez para melhorar o. bem estar dos 
doentes tuberculosos, pois o pavilhão. de isolamento aonde 
se acham, é acanhado. e não apresenta todo o conf,o]rto 

·.aos enfermos nem todas as regras de hygiene,' apesar de 
já ter prestado bons serviços desde 1904, época em que 
principiamos a isolaI-os das outras enfermarias. 

E' preciso fazer-se m;ais alguma coisa, porque não só 
o. numero de enfermos é sempre maior do que, a lo,(ação, 
como tambem o edificio. e local não sã" apwpriados e não 
deviam estar dentro de muws do hospital. 

O que precisamos fazer é um sanatorio, completamente 
isolado e separado do hospital, em local adequado ao tra­
tamento d'este terrivel mal. 

Da maneira que está, é impossivel continuar por muito 
tempo., e se não podérmos conseguir ü que se to.rna ur­
gente fazer, p,or 'faIta de recurs,os, lembro mais uma vez 
para nos entendermos com o Exm,o. Govern.o do Estado, 
para n"s auxiliar a levarmos ávante esta grande obra hu­
manitaria. 

Nas outras enfermarias, continuamos tambem com a 
l.otação forçada, não. se podendo. dispensar os colchões no 
chão, que não offerecem conforto, e bem estar a.os pobres 
doentes, causando máu aspect.o e sendo. muito anti-hygie­
nico, além das difficuldades que causa ao serviço. 

Sem n.ovas construcções hospitalares, 'não se poderá 
sanar este mal, salvo. se recusarmos a entrada de enfer­
mos quando não. tivermos um leito para lhes dar. 

Talvez, se isto fizessemos, já se teriam dado provi­
·denciasf .. de fôrma a haver outros hospitaes que nos ali­
viassem. 

• 

• • 
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A população de. São Paulo, não é a mesma de ba 
cinco annos atraz e já n'essa época o .hospital era insuffi­
ciente. 

O que será hoje? 
Ninguem melh.or do que V. Exa. sabe tudo quanto 

exponho, pois bem de perto acompanha o m,ovimento 
d'esta casa, e, é por isso, que mais uma vez appello' para 
o esforço de V. Exa., perante o 'Exmo. Governo do Es­
tado, pâra vir em nosso auxilio. 

Alojamos tambem os doentes em tratamento no Ins­
tituto Pasteur, aos quaes, não podemos dar um abrigo. 
c.ondlgno por falta de logar apwpriad.o'. 

Para estes enferm.os precisamos tambem fazer alguma 
cousa, não podendo continuar como estão. . 

O seu numer,o, este anno foi de 360, havendo (dias 
com 46. 

O serviçü externo tambem foi maior do que nü anno 
anteri.o,r. 

Apesar dos nossos esforços, não. foram ainda este 
ann.o completadas as refôrmas de todas as enfermarias , 
como se esperava, causando grande transtorno e difficul­
dade íW serviço. 

Pelos annexos a seguir se verá o movimento havido, 
de todas as depen'dencias no 'anno de 1912. 

N.O 

N.o 
N.o 

N.o 

N.o 
N.o 

SiLo os seguin tes : 

l-Movimento geral do hospital de 1903 a 1912. 
2 - Movimento dos enfermos internos. . 

3 - Discriminação das requisições para admissão de 
enfermos. 

4 - Discriminação dos enfermos por nacionalidades. 

5 - Discriminaçãü de suas pW0edencias. 

6 - Movimento 'das enfermarias e 'consultoria de 
creanças. 
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N.O 7 - MovimentO' dosenfertnos de ophtalmolügia. 
N.o 8 - Movimento dos enfermos tubercul,Qsos. 
N.o 9 - Mo,vimento dos enfermos tuberculosos 

a 1912. 

N.O 10 - Movimento dos enfermos de opilação. 
N.o 11 - Diagnosticos dos enfermos s;lhi!dos. 
N.o 12 - Diagnosticos dos el1fermüs fallecidos. 

de 1904 

N.o 13 - Discriminação düs enfermos fallecidos por na­

ciünalidades. 

N.o 14 - Estatistica das operações praticadas pelos Snrs. 

Drs. J. Egydio de' Carvalho e Ayres Netto. 

N.o 15 - Müvimen to da sala de operações. 
N.o 16 - MovimentO' do gabinete anatomo-pathol,ogico. 
N.o 17 - Movimento d,o gabinete eleelro-therapic,o. 
N.o 18 - M,ovimento do gabinete de hydrotherapia. 
N.o 18 - Movimento do gabinete de hydrotherapia. 
N.o 19 - M,ovimentü düs consultori,os. 

N.o 20 - M,ovimento da pharmacia. 
N.o 21 - Nomenclatura do CorpO' Medico. 

N.o 22 - Relação dos donativos. 

. Não posso deixar de mais uma vez pedir que seja 

attendida, conforme lenh,o feitO' nos meus relatO'I"ios an­
teriores, a grande necessidade dos segujntes melhoramen­

tos: 

Installaçãü telephonica em todo o hospital. 
Alojamen to confortavel e hygienico para O' pessoal.' 

AugmentO' da lavanderia. 
Augmento e refórma da sala de üperações. 
Refórma tio gabinete eleelro-therapico. 

Construcção de um laboratorio anatomo:pathologico. 

• 

'. 

- 25-

Corpo Medico 

Como sempre foram todos solicitos no bom desempe" 
nho de seus relevantes serviços e a todos a nossa gra­
tidã,o. 

Irmãs de São José 

São t,odas dignas do nosso reconhecimento, esforçan­

do-se cada vez mais, pelo engrandecimento da nossa casa} 

prestando a caridade com abnegação e carinho. 

Pessoal 

T.,odos se esforçaram para o bom andamentO' de todos 
,os serviçüs e são dignos do nosso louvor. 

Capella 

Continuam como capellão os RR Padres da Congre­

gação do Immaculado Coração de Maria, prestando seus 
-,- !. 

büns serviços e são dignos do nossO' reconhecimento. 

Todüs os aelos religiosos f,oram, praticados como de 
c,ostu\ne. 

Inventario 

Foi O seguinte: 

Moveis, roupas, instrumentos e apparelhos 
cirurgicos e mais utensilios . 

Drogas, medicamentos e utensilios de phar­

macia . 

Total' . Rs. 

252 :978$480 

11 7 :510$520 

370 :489$000 
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Despeza 

Foi de . Rs. 618 :314$370 
sendo: 

Serviço interno 549:612$440 
Serviço externo. 68 :701$930 

Total Rs. 618 :314$370 

No total da despeza está incluido Rs. 56 :324$080, 
importancia esta levada á conta de «Moveis e Utensilios», 
e Rs. 30 :842$800 valor de 77.107 litros de leite forneci­
d.os pelo Asylo dos Expostos: 

o serviço externo é 

Consulto rios 
dividido pela seguinte fórma: 

Asylo dos Expostos 
Asylo dos Invalidos 
H,ospital dos Lazaros 

Total 

o custo de cada doente foi: 

Internos. 
Externos. 

Conclusão 

59 :394$980 
:2 :385$550 
3:623$950 
3 :297$450 

Rs. 68 :701$930 

Rs. 1$719 

Rs. $618 

E' ,o que de mais importante se passou durante (o 
anno, n'estamordomia, fican'do ao dispôr de, V. Exa. 
para toda e qualquer informação, que V. Exa. julgar I'e­
cessaria. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

'Alberfo da Silva e Souza 

Mordomo do Hospital Central 

ti 
lO 
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ANNEXO N. 1 

Movimento do Hospital Central da, Santa Casa de Miserioordia de S. Paulo de 1903 a 1912 

:1 
= 

1903 
1904 
190.5 
1906 
1907 
190H 
1909 
1910 
1911 
1912 

ENFERMARIAS 
'~n 

.~ ~ .s. 
~ "ª J i b ~ ~ ~ " S ~~ 

==-Z ~~ j ~~ ê 
~ = = ~ 

"" ~ ~ 
'" 

.,g = = 
_. 

4.960 380 . . . . ..... . .. 
5.403 420 1.009 . . . . . . .. 
5.821 485 7.273 

, 
..... .. . 

7.269 567 5.538 ..... . .. 
7.992 607 4.774 767 ... 
8.774 651 6.104 13.466 .. '. 
9.965 754 11.114 16.042 12H 

10.875 819 13.644 16.795 761 
11.153 857 21.672 17.600 2.840 
12.562 831 26.608 15.057 5.440 

s. Paulo, 31 de Dezembro de 1912 

o 1'Iordomo do Hospital, 

Alberto da S'lva e Souza. 

1.l = § 

" 
<l .,0 
1l 
'" 

. ... 

.' .. 

." . 
. ... 

2.344 
3.813 
3.035 
2.403 
1.646 
2.501 

CONSULTO RIOS PHARMACIA 

.5 

l = 

34.863 
38.727 
40.544 
45.200 
60.199 
61.724 
61.563 
59.690 
55.581 
45.721 

" ! '" !~ 
"" o 

~ ~ E 
." o 

" " i ~ j- .5 
.~ ~ 

'" :l1i "ê 

15.665 909 37.203 1.310 
12.472 1.103 41.456 1.803 

8.308 Ll73 44.375 1.774 
15.243 1.438 54.232 3.934 
16.980 1.721 84.573 6.879 
22.665 1.830 98.414 8.204 

. 23.623 1.805 90.215 7.935 
24.039 2.009 82.637 9.788 
20.568 2.105 76.422 11.849 
23.992 2.219 65.585 14.318 

-

o Escriptnrario, 

Francisco de Angelis. 

§ 
.s 
8. 
.~ 

= 
38.281 
42.149 
53.916 
77.132 

117.553 
137.966 
147.040 
147.572 
140.259 
162.464 

tv" 

'" 
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ANNEXO N. 2 

Mappa do movimento dos enfermos internos do Hospital Gentral da Santa Gasa de Miserioordia de S. Paulo no anno de 191Z 
,_o •• _._ _ _. 

~ ~ ~ 

~-

'N 

'~~~II·d' 
Existiam em tratamento em 1.0 

de Janeiro de 1912. 

Entraram durante o mez 

Tiveram alta 

Falleceram 

l?OElRES 
I 

PENSIONISTAS 

HOl!v.tENS [I JY.I:ULHElRES ~E~ ~~. 

Idon." Extrangeiros Nacionaos 11 Extr.ng,iras ~ ~" ~ ~;, 
;'~i;;;; Adtilio;--h~ Ad;lt~ Meno~~~ Adl1l~s'~ ~ ~ j ~ 
~~~~~~,~~~~~~ 

111 7 I 19 102 223 17 ' S1
1 

94 58 11 8 o 
1O1 841 113.983 177 1.4931 691 1.230 146 93 64 86 47 

;7 805 3.693 172 91 63 85 42 

17 50 271 8 184 54 80 13 3 5 3 4 

o; 
S -S '" ~ o o 
C/} E-< 

I 
801' 

11 761 12.5C --
10.826 

922 11.74 

Existem hoje em tratamento 

1 

2.9 

2.6 
2 

1 ,5 

283 

88 242 14 

11 256 . 

1.300166311.119 136 

90, 68 'I 89 8 10 41 5 ll--I/--si 
I. 158 In 14 6 -

Dos 922 fallecidos 198 entraram moribundos, e 180 falleceram de tuberculose. 
Porcentagem da mortalidade na totalidade 7,34%. 

» » abatendo os 198 moribundos 5, 76 r./o' 

os 198 e 180 tuberculosos 4,33%. 
S. Paulo,,3! de Dezembro de 1912. 

o Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

Alberto da Silva e Souza. Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N.", 

DOENTES ENTRADOS NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA 
DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO. DURANTE O ANNO 
DE 1912, DISCRIMINADOS POR NACIONALIDADES 

nO!lENS !IULDERES 
NACIONALIDADES ~~ ~~ 

Adultos 
1 ll""os Adul~\, ll,no", 

Brasileiros. 3.003 841 l.ó79 691 
Italianos 1.832 35 609 21 
Portnguezes 1.076 74 216 45 
Hespanhóes 606 55 284 69 
Austriacos . 120 1 58 4 
Allemães 82 - 19 5 
Francezes 40 3 29 1 
Belgas. 8 - 1 -

Suissos. 9 - 2 -

Inglezes 16 1 I 2 -
Russos. 35 1 10 -
Syrios 132 1 21 -
Suecos. 6 1 4 -
Holland'ezes 1 1 - -
Dinamarquezes 

'1 1 

3 - - -

N oruegriezes .1 5 - - -
Gregos. 10 -- - -
Ohinezes 5 - - ,-

Japonezes . 25 2 14 1 
Argentinos 9 2 2 -

Orientaes 6 - 2 -

Oolombianos 5 
I 

- - -

N arte-americanos . 5 - 1 -

Africanos 4 - 3 -
Diversas (1 cada). 7 - - -

Somma 7.050 1.018 2.856 837 

Total. 8.068 3,693 

Total geral 11.761 
.. .. "0 

_ .. ~ . 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912 
o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza, 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis: 

• 

. .. 

• • 
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ANNEXO N. 5 

DOENTES ENTRADOS NO HOSPI'fAL DA SANTA CASA DE 1111-

SERICORDIA DE SÃO PAULO, DURANTE O ANNO DE 1912, 
DISORIMINADOS PELA -LOCALIDADE DE SUA PROCEDENCIA 

I Homens_ !Iulberes II_~ Mulheres ----- ----
LOCALIDADES • • . . LOCALIDADES • . • " .9 ~ " ~ .9 ~ " ~ 

o o 
Õ 

" 
Õ Õ c Õ " 'd 'd • 'd " '" • -< :;( -< ;;; -< ;;; -< :;( 

F= = 

Agudos. ' . 30 - 4 6 Transporte , 1286 143 317 119 
Amparo. 19 2 6 7 Guarulhos 40 9 10 1 
Annapolis 11 2 8 9 Ibitinga. 14 2 4-
Apiahy. 2- - - Igarapava 2 1 - -
Araraquara . 35 2 8- 19uape . 4- - -
Araras 23 - 7 1 Indaiatuba . 6 2 5 4 
Atibaia . 95 1 30 6 Itapecerica . 4- R 1 
Avaré 44 2 8 4 Itapetininga. 7 1 5-
Bananal. gl 1 - - Itapira . 55' 9 

191 5 Bariry 3 8 6 Itapolis. 6 3 I 4 
Barretos 12 3 4- Itaporallga . 2- ; 

" -
Batataes 13 4 6 1 Itararé. 9- - -
Baurú 119 9 11 7 Itatiba . 41 5 11 6 
Bebedouro. 66 6 19 8 Itatinga 2- 1 -
Boa Esperança. 

:1 
18 2 5- Itú. 37 13 1~ 4 

Bom Successo . 13 G 5 2 Itl1verava 1 1 l -
Botucatú 43 7 12 5 lJaboticabal. 

59 911 1~ 15 
Bragança 30 7 10 4 Jacarehy 33 -I 12 4 
Brotas 7 1 - 3 Jahú i~ll~1 16 7 
Cabreuva 9 2 1 - J ardinopolis 4 5 
Caçapava 6 - 2- jatahy . 6~ 1611 

1-
Caconde 6- I 1 Jundiahy 16 4 
Cajllru . 4 -- - - Jllquery 84 1211 19 8 
Campo Largo 12 - 4 1 Leme 38 1 11 3 
Campinas 155 24 29 G Lenç6es 3- 1-
Capivary 34 6 16 5 Limeira 23 2 8 3 
Casa Branca 16 4 31 1 Lorena. 11 - 5-
Cotia 29 1 4- Mattão. 26 ~I 

21 18 
Cravinhos 17 5 8 8 Mineiros 4 4 3 
Desca\vado . 25 2 7- Macaca. 43 1~1 9 6 
Dous Carregas. 14 1 4 1 Mogy das Cruzes. 137 43 10 
Dourado 18 5 11 3 Mogy Gl1assú . 7 11 3 -
Esp. S. do Pinhal. 47 6 10 5 Mogy Mirim 24 3 6 2 
Estados diversos 220 19 32 11 Monte Alto 12 

_4
1
1_2 Faxilla . 131 1 3- Monte Mor 4 -

Franca. 19 2 11 2 Natividade. , 7 ~11-3 -Guararema . : 21 4 1211 Na,""th .' : , 9 1 
Gllaratinguetá . 27 3 8 - Nuporanga. . . 2 -I-

A Transportar ,11286143 317119 A Transportar .12171 28511 594 233 



34 -

llolltens I Mulheres ----,--
LOCALIDADES 

Tran'pnrte, ,2171 285 594 23~1 Tran'porte, ,2953 407 848344 
Palmeiras. 26 6 11 4 São João Bôa Vista 38 12 23 8 
Parahybuna 8 1· 2 - l> J.dosCampos. 8 4 3 3 
Parnahyba. 7 - 2 - :& JoséRioPardo 38 151 22 13 
Pederneiras 9 1 2 - » M.doParaizo. 60 51 25 14 
Pedras. 2 - :& Miguel fi 3 4 1 
Pedreira, 31 2

1 

11- • Pedre, 81 1 61 2 
Pilar 51 -.,... .S' 1 » Roque { 21 .·3 1 
Pindamonhangaba 4 - ·2 1 :ti Simão. 26 3 6 
Pinheiros -. 16 21 8. 3 » Sebastião. 3 - I ' 1 -= 
Piracaia :,11 16 2

11 

fi 1 Santo Amaro'. 'li 15 1 . 5 -.:.. 
Piracicaba. 6

9
'5
3 

1~"8/ 17 8 Santos.. . 137 15· 21 2 
Pitangueiras 35 25 Serra Negra . 12 - 3 -
Pirajú . 20 2 4 1 Sertãozinho 34 10 fi 10 
Pirassununga 9 2 5 1 Soccorro . 12 _ 1 -
'l'orto Feliz fi - 1 1 Sorúcaba . 53 3 14 "2 
Porto Ferreira 7 4 -I Tambaú . 11 1 3 ,-
Ribeirão Bonito 11 2 3 1 Taquaritin'~a 32 8 17 6 

,. Preto 73 11 25 15 Tatuhy. . 8 1 2-
Rio Claro. 45 13 27 9 Taubaté 26 1 7-

» das Pedras 9 21 1....:.. Tieté . '., 26 S 22 10 
» Preto.: 5 21 3 1 Uberaba· 3 2 - 2 

Sallesopolis 3 - - - U 2 --
Salto Grande. 2 4 3 na ... ........ 5 1 Localidades diversas 

» de Itú 19 4. 10 5 (1 cada). . . 8 _ _ _ 
Sapucahy . 14 -I --------
Santa Barbara 3 - - r Procedentes 

:t Branca. 2 = _ '- Resumo { do interio 3539 5001"041 4is 
» Cruz dI!. Coneeição 13 3

1 
'2 ,- I Procedentes 

• . , Rio rardo, 25 5 :6 - da capital 3511 518 1815 f19 
» Izabel 12 11 6-
• Rita 33 11 20 14 Somma, 7050 1018 2856 897 

São Bernardo. . 120 12' 32 ,13 Total... 8068 3.693· 

» Carlos .. ~~:~~ Total geral das en'l 
A Trans~ortar . ~953 407jl8.~8 344 tradas . .. 11_.761 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1.912. 

o Mordomo do Hospit.'ll, o Eecripturario, 

Alberto da Silva e Souza, Francisco de Angelis, 

• 

.. 

., 

ll' 
I 
I 

• 

.. 

.' 

35 

ANNEXO N, 6 
MAPPA DO MOVIMENTO DA ENfERMARIA DE CREANÇAS DO 

HOSPITAL OENTRAL DA SANTA OASA DE MrSERICORDIA 

DE S, PAULO NO ANNO' DE 1912, 

Existiam em tratamento -ao 
Janeiro de 1912, 

Entraram durante o anno. 

Somma , 

Sahiram dnrante o anno 

Falleceram durante o anno 

Somma , 

Ficaram em tratamento em 31 
Dezembro de 1912 ' 

NOTA: - No consultorio de' creanças foram dadas 
durante o anno 7,026 consultas e no consnltorio de cirur­
gia foram dadas L 130 consultas a creanças, 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912, 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza, 

o Escripturario, 

Francisco de Angelis, 
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ANNEXO N. 7 
MAPPA DO MOVIMENTO DOS DOENTES DE OLHOS DO Hos':' 

PITA L CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE 

SÃO PAULO NO ANNO D:!! 1912. 

Ex istiam em L" de Ja· 
n 

En 

eiro de 1912. . . 

traram durante o anno 

Som ma • , . 

Tiv eram 

nno a 

Fie aram 

alta durante o 

em tratamento 

HOMENS II MLJi::HERES . 
~~-

NaCIOnal5 . úlran.~nirn5 NaclOnans ..fEran~eI[a~_ 

jli -i I ~ .. ~ j Jg ~ 
..g ~ -6 E -< :;;; -< :;::;:; - '" ;~ == p=o~ 

I 17 66 42 

2:11 ~~ 2~:1: 2~! 5: 
1

233 1681310 
, 250 234 352 32 .. 94[328 252 59 
I 

1911302 233 27 91 294 237' 54 
---------

I 
e m 31 de Dezembro I I e 1912 17 43

11 
50 5 3 34 d 

.. 'I --_." I 
15 5 

.. 

TOTAL 

~-,--

J j 
== 

11341 88 
734 645 

868 733 

753 676 
I~-

115 57 

NOTA: - No consultoria de ophtalmologia foram dadas durante o 

anno 7.583 consultas a 1.944 doentes, dos quaes 50 % estavam com conjun­

ctivite granulosa. 

São Paulo, 31 de Dezembro de'191z. 

o :Mordomo do Hospitnl, 

Alberto da Silva e Souza, 
o Escripturatio, 

Francisco de Angefis, 

I 
.. j .. 

• • 
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ANNEXO N. 8 

MAPPA DO MOVIMEN'fO DOS ENFER~IOS DE TUBERCULOSE PUL­

MONAR DURANTE O ANNQ DE i 912. 

~~ 

I_~~ .. .Naciona!. Exlran~elros • • 
c ~ 
• • 

~ j ~ ~ 

J. 
~ E ~ 

-" ~ 
-; 

:! :;; :! o 

'" -- :r ::;; 
-- ------

Existiam em Lo 

" J'~ Ileiro de 1912. . . 21 1 12 - 13 1 1 - 34 15 

Entraram durante o anno. _ 125 2 61 1- 62 3 22 1 - 188 87 

Somma . . 146 3 73-=-II-w 4 23'1-=-11222 102 
1= I~ 

-33 -I~ =1=== 
Tiveram alta a pedido 'li 58 1 16 - . 921 32 

Falleceram ' 66 2 ~-=-I~ 4 2 - 94[55 
Somma , 124 3 59 - 65 4 .18 - 186 87 1=-=== 1= 

Existem em 31 de De-

zembro de 1912 22 - 14 - 10 - 5 - 36 15 

-

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

O Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza, 
O Escripturario, 

Francisco de Angelis, 
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ANNEXO 'N. 9 
MOVIMEN,TO DOS DOENTES DA ENFER~IARIA DE TUBEROULOSE 

DO HOSPITAL ,CENTRAL DA SANTA CASA DE ;VI!SERIOOR­

DIA DE SÃO PAULO, DE 1904 A 1912. 

I Existiam ao I1 Entraram no Sahiram no Falleceram I Existem em 
1.' anno I anno anno no anno fim do anno , 

ANNO ~II~~ ] ~ ~ ~ " j ..§ ~ ~ ~ -= ª ~ '" a '" == ----

1904 12 9 166 66 79 18 90 47 9 10 
1905 9 I 10 1431 58 551 20 751 44 22 I 4 
1906 22 4 I 170 80 78 32 92 47 22 5 
1907 22 5 222 79 106 24 115 50 23 10 
1908 23 10 216 104 104 35 108 58 26 21 
1909 " 26 21 235 98 116 46 114 53 32 20 
1910 32 20 244 102 109 35 134 69 33 18 
1911 33 18 213 86 85 30 127 59 34 15 
1912 . 34 15 188 87 92 32 94 55 36 15 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o ~orci'6mo'. do Hosp'~tal, 'O Escripturario, 

Alberto da Silva e Souza. Francisco de Angetis. 

" 

• 

'" .. 
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ANNEXQ,N.10 
• _. 0»' _ 

ANKYLOSTOMIASE 
PROOE.DENOIA 

~o ANNO 

CASA DE 

DOS ,DOENTES DE OPII;AÇÃO Q1!E' PASSARAM 
DE 1912, PELO HOSPITAL OENTRAL DA SANTA 

MrSERIOORDIA DE SÃO PAULO, 

Agildos .. 
Annapolis 
Araras' 
Araraquara 
Atibaia 
Avaré 
Batataes , 
Bariry 
Baurú 
Bebedouro 
Boa Esperança 
Bocaina 
Botucatú. 
Bragança. 
Brotas 
Cabreuva. 
Caçapava. 
Campinas 
Capivary. 
Cotia . 
Cravinhos 
Descalvado 
Dourado. 
Espirito Santo do Pinhal 
Estados diversos. 
Franca 
Guararema 
Guaratinguetá 
Guarulhos 
Ibitinga 
Indaiatuba 
ltapolis 
Itapira 
Itatiba 
Itú 
J aboticabal 
Jacareby ." 
Jabú. 
Jaxdinopolis' 
Trindiaby. 
Tuquery 
':Leme 
Limeira 

. , 

" 

A transportar 

". 

o 'Mordomo do Hospital, 

, . 

10 
'5 

7 
8 

28 
7 
2 
3 

20 
6 
4 
2 

11 
4 
2 
3 
2 

81 
5 
3 
6 
7 
5 

24 
19 

4 
17 
15 
19 
3 

.. 2 
2 

,46 
,9 

. 14 
9 
5 

'4 
6 

11 
.. ' 10 

.. ,13 
:,:4 

Alberto da Silva e Souza, 

Transporte. 467 
Mattão 11 
Mogy.GuassÚ 3 
Mogy das Cruzes 73 
Mogy Mirim 12 
Mocóca '18 
Monte Alto. 3 
Nazaretb. 5 
Nuporanga 2 
Pederneiras 2 
Pedreiras 2 
Pila" 12 
Piracicaba 14 
Pitangueiras. 36 
Ribeirão Boni to. 2 
Ribei<ão P"to ' ,17 
Rio Bonito . 2 
Rio Claw li 
Salto de Itú. 5 
Santa <Cm' da Conceição 12 
Sonta Cruz d., Palmei", ' 7 
Santa Cruz do Rio Pardo. ,4 
Santa Izabel. 11 
Santa Rita ,. $ 
Santos ,~ .. i;, 56 
São Bento do Sapucahy' 8 
São Bernardo ,'.61 
São Carlos ," 4 
São João da Boa Vista. : 'lf 
São José do Rio Pa.rdo 7 
São Manoel. ' 20 
São Paulo 353' 

, São Roque ,,~ 2 
São Simão . 2 
Serra Negra. 54, 
Sertãozinbo 
Soroeaba. 2 
Tambabú 5' 
Taquaritinga. ~I" 7 
Taubaté . . '.. .:' g 
Tieté. . . . . . . . :.;1: 

. Localidades diversas (um cada); .. ~~. ~:( 

TOTAL . "i·l"r. d; . '.'f3bs 

o Escripturario, 

Francisco de A nge!is, 
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ANNEXO N. 11 

Jld:O:B.ElID .A.DE 

TIVERAM <ALTA» NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE 

JliIISERICORDIA DE SÃO PAULO NO ANNQ DE 1912. 

Enfermaria de Medicina 

Abortos. , 
Adenopathia 
Alcoolismo . 
Albuminuria 
Alienação mental 
Amygdalite. 
Anemia. 
An'curisma . 
Angina. 
An'gio.cholite 
Ankylostomiase 
Alástrim (removidos para o Iso-

lamento) . 
Arterio.sderose. 
Arthrite 
Ascarides 
Asystolia 
Astbma. 
Ateroma 
Beri-beri 
Blastomycose 
Bronchite 
Broncho-pneumonia 
Cardiopathia 
Catapora (removidos para o Iso· 

lamento) • 
Chephalea 
Cboréa . 
Cirrbose atrophica . 
Cirrhose hepatica 
Cirrhose hypertrophica. 
Colicas . 
Colite 
Congestão cerebral. 
Congestão pulmonar 
Convulsões . 
Coqueluche (removidos para o 

Isolamento 
Debilidade. 
Diabetes 
Diarréa . 
Dilatação da aorta. 

A transportar 

• 

5 
3 

124 
7 

26 
16 
32 
16 
8 

14 
1.308 

81 
52 
12 
96 
1 

18 
4 
1 
3 

262 
10 

1 

7 
4 
9 

13 
15 
7 

10 
21 
5 

12 
2 

40 
1 
3 

30 
7 

2.286 

Transporte . 
Dilatação do estomago. 
Diphteria 
Dysentberia. 
Dyspepsia 
Ectasia da aorta 
Eczema. 
Elephantiasis 
Embaraço gastrico. 
Embolia celebrai 
Empyema 
Encephalopatbia 
Endocardite 
Enterite 
Entero-colite 
Envenenamento 
Epilepsia 
Erithema 
Estenose 
Febre typhoide 
Gangrena pulmonar 
Gastralgia 
Gastrite. 
Gastro enterite. 
Gripe 
Hemiplegia. 
Hemorrhagia cerebral 
Herpes. 
Ryperchlorydia 
Hysteria 
Ictericia 
Idiotia . 
Impetigo 
Inanição 
Infecção intestinal. 
Laryngite 
Lepra (removidos para o 

pital do& La7..aros) 
Lesão da aorta. 

» mitral 
Leucoplasia buccal. 
Lumbago 
Litiase renal 
Lympbatite. 

A transportar 

Hos-

2.286 
1 
2 

33 
24 
5 

10 
3 

99 

6 
1 
1 

66 
31 
60 
51 

6 
3 

54 
2 
5 

113 
27 

179 
29 
13 
4 
6 

38 
7 
7 
2 
1 
7 
4 

38 
27 
58 
1 
4 
2 
fi 

3.321 

• 

Transporte, 
Mal de Addison 

» de Brygbt 
1> de Friedreich 
1> de Hogdson 

de Hccgldn 
de Parkinson. 
de Pott 
de Raynaud . 

1> de Richmanll 
de Wilson 

Meningite cerebro-e.o;pinhal (re-
movidos para o Isolamento) . 

1Ieningo encephalitc, 
Mudez. 
Myelite. 
;vr yocardite • 
Nephrite 
N eurnsthenia 
Nevralgia 
Nevrite. 
Paludismo 
Paralysia 

:& infantil 
Pharyngi te . 
Pleuriz . 
Pleuro.pneumonia 
Pneumonia. 
Pyoemia 
Polynevrite. 
Rachitismo. 
Rbeumatismo 
Rhinite. 
Sarampo (removidos para o Iso-

lamento) . 
Sarna 
Saturnismo . 
Sciatica. 
Selerose. 
Splenomegalia 
Stomatite 
Surdez . 
Syphilis. 
Tabes dorsalis 
Toenia solium 
Tetano (removidos para o Isola-

mento) 
Torticolis 
Tricocephalos 
Tuberculose pulmonar. 
Uremias 

A transportar 

- 41-

3.321 
1 
4 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
1 
1 

12 
1 
1 
7 
6 

215 
31 
33 

1 
229 
20 
8 
7 

22 
7 

60 
1 

25 
2 

363 
5 

89 
31 

1 
20 

7 
7 
7 
1 

551 
12 
13 

6 
2 

20 
167 

4 

5.331 

Transporte. 5.331 
Variola (removidos para o Iso-

lamento) 6 
Velhice. 22 

Enfermaria de Cirurgia 

Abcessos diversos. 
:> de figado 

Adberencias intestinaes 
Adenites 
Adenopathia 
Aneurisma 
Angioma 
Ankylose 
Allnexite 
Antbrax 
Aortite . 
Appendicite 
Artllrite 
Atbresia 
Atrophia muscular. 
Balano.postite 
Bartholinite 
Berne 
Blenorrbagia 
Bocio 
Bnbonocelle 
Cacltexia 
Calculose 
Calculo vesical. 
Callos infecciosos 
Carcinoma . 
Carie 
Cicatriz viciosa 
Cancros venereos 

uterino 
~ do colIo 
» do estomago . 
» do pyloro 

do recto 
» do seio 

Chole-cystite 
Compressão cerebral 
Condylomas 
Conttisões 
Corpo extranho 
Coxalgia 
Cystite . 
Cystocele 
Dermatose 

A transportar 

101 
8 
2 

111 
1 
3 
2 
2 
8 
4 
6 

19 
18 

9 
3 
3 
4 
4 

115 
13 
a 
2 
5 

10 
9 

18 
11 

6 
164 
33 
3 
6 
1 
1 

17 
1 
1 

17 
204 
20 
10 
93 
1 
4 

6.435 
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Transporte. 6.435 Transporte. 7.749 
Deformação 3 Hypertrophia da prostata . 7 
Ecthyma 2 Hypertrophia do collo uterino. 4 
Eczema. '46 Hypospadia 1 
Ectopia. 4 lncontinencia de urina. 7 
Edema. 1 Infecção puerperal. 19 
Empyema 1 Infecções diversas 3 
Endometrite 62 Kistos 29 
Entorse. S Labia lepurino. 3 
Inversão do collo uterino. J Laryngologia 5 
Fpitbelioma 54 Leucemia 1 
Epistaxis 4 Lipoma. 8 
Epulis 2 LllpUS 2 
Erysipela 21 Luxação 30 
Escoriação 3 Mal perfurante plantar 6 
Escrophulose 3 Mastoidite 11 
Esmagamento ~O Metrite . 31 
Estenose .' 7 Metrorrbagia 12 
Estreitamento do esophago 1 Mordedura de cão hydrophobo 

> do pylora 1 do Instituto Pasteur 374 
do recto 5 NIyasis 18 
da urethra ,_ 31 Necrose. ~ 

Eventração . 5 Neoplasma . 9 
Ferimentos diversos 287 Ophidismo 5 

> por amla de fogo. 75 Orchite . 61 
Fecaloides '1 Osteite . 7 
Fibromas 25 Osteo-myelite 24 
Fissura anal 14 periostite _ 6 
Fistulas. 87 sarcoma 8 
Flegmão 36 Otite 10 
Fracturas 163 Ottorrhea 1 

expostas '19 Ovarite . 3 
Furunculose 10 Panaricio 5 
Ganglio suppurado. '1 Papilloma 8 
Gangrena 7 Paraphimanis 2 
Glandula thyroide . 1 Parametrite. 3 
Gomma sypholotica 1 Parotidite 2 
Gravidez 16 Pelvi-peritonite. 4 
Hematocelc 6 Pericardite . 2 
Hemorrhagia 8 Perinephrite 1 
Hemorrhoides 40 Periostite 5 
Hepatite 1 Peritonite 2 
Hernia direita 93 Phimosis 29 

• dupla 32 Pied-bot 1 
> escrotaI . 5 Pleurisia 9 

esquerda 41 Polypo . 18 
> estrangulada 11 Prenhez extra-u terino 5 
> umbelical 9 Prolapso 25 

H ydartrose . 1 Prostatite 8 
Hydrocele 37 Psoriasis 5 
Hygroma da rotula 1 Pulex-penetrans 17 

A transportar . 7.749 A transportar . 8.608 

" 

• 

• o 
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Transporte. 
Pustulas 
Pyelo-nephrite 
Pyo salpingite 
Qlteimaduras 
Ranula _ 
Rhinite. 
Rim moveI. 
Retracção do tendão 
Retenção placeutaria 
Retroflexão _ 
Retroversão 
Ruptura perineal 
Salpingite 
Salpingo-ovarite 
SarcoOla 
Sarna 
Sc.orbuto 
Sequestro do maxillar. 
Symphise 
Synosite 
Syphilis. 
Tuberculose mesenterica 

ossea _ 
Tumores 

malignos. 
Ulceras. 

de Baurú _ 
do estomago . 

» varicosas 
Unha encravada 
Urethrite 
Vaginite 
Varices . 
Varicocele 
Vegetações anaes e vaginaes 
Volvulo. 

8.608 
4 
1 

14 
48 
3 
4 

16 
2 
6 
3 

11 
15 
8 

44 
26 
39 

3 
7 
1 
7 

216 
1 
4 

25 
4 

305 
31 

7 
24 
1 
1 
5 

19 
5 

13 
1 

Enfermaria de Ophtalmologia 

Abcessos 
Atrophia da papilla 

» do globo ocular. 
do nervo optico .. 

Adherencias da palpebra 
Blepharite . 
Buphtalmia. 
Cataratas 

A transportar 

12 
5 

16 
11 
5 

30 
4 

106 
-'--

9.721 

Transporte. 
. Chorio-retinite . 

Chroidite 
Conjunctivite catarrhal. 

foIlicular 
» granulosa 

purulenta 
pllstulosa 

Corpo extranho 
Dacryocistite 
Ectasia . 
Ecnema. 
Entropion 
Epithelioma 
Ferimento do globo ocular 
Fistlllas. 
Glanula. 
Glaucoma 
Rernia da iris . 
Ipopion. 
Irido-cbroidite 
Ilido·ciclite. 
lrites 
Irite especifica. 
Keratite 
Leucoma 
Ophtalmia purulenta 

,. sympathica 
Pannus . 
Pamophtalmia . 
Papillite 
Perfuração da cornea 
Pterygion 
Queimaduras de cal 
Retinite 
Staphiloma. 
Sarcoma 
Synechias 
Strabismo 
Traumatismo 
Tricbiasis 
Tumor da orbita 
Ulceras da palpebra 

Resumo: 
Medicina 
Cirurgia 
Ophtalmologia 

Total 

São Paulo, 31 de Dezembro de 19t3 . 
O Mordomo do Hospital, O Escripturnrio, 

9.721 
5 

16 
16 
3 

742 
17 
5 

18 
17 
1 
1 

16 
4 

12 
3 
1 

22 
16 

2 
3 

12 
31 
13 
58 
88 
12 
4 

185 
"4 

3 
1 

24 
3 
8 

30 
6 
4 
7 

15 
94 
4 

152 

5.354 
.4.172 
1.867 

11.393 

A lberto da Silva e Souza. Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N.o 12 

MOLESTIAS DOs FALLECIDOS NO HOSPl'fAL OENTRAL. DA 

SANTA OASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO NO 

ANNa DE 1912 

Abcessos de figado 
« peri-nephritico 

Alcoolismo. 
Anemia. 
Angina pectoris 
Angio-colite 
Ankilostomiase. 
Aneurisma da aorta 
Antrax . 
Anuria post operatoria. 
Appendicite suppurada. 
Arterio sc1erose 
Arthritc sllppurarla. 
Athrepsia 
Blastomycose 
Bronchite 
Broncho pneumonia 
Cacbexia Cancerosa 
Cancer da bexiga 

J> do estomago 
J> do exopbago 
» do figado 
» intestinal 

do pharinge 
» do Tecto 
» do seio. 
» do utero 

Carcinoma 
Cardiopatbia 
Choque operatorio. 

traumatico. 
Cirrbose atropbica . 

» hepatica 
Colapso cardíaco 
Commoção cerebral 
Congestão » 

pulmonar 
Diabetes 
Dilatação aguda do coração 
Diarrhea 
Dysenteria • 
Eczema generalizada 
Embolia cerebral 
Emphysema pulmonar. 

. A transportar. 

d 2 
10 
1 
1 
3 
8 
8 
1 
1 
2 

29 
1 

19 
1 
5 

16 
12 
1 
3 
2 
2 
2 
1 
2 
1 
4 

14 
1 
3 
8 
7 
7 
5 
1 
2 
4 
2 
1 
3 

12 
1 
2 
1 

213 

Transporte. 
Endo cardite 
Enterite 
Entero-colite 
Envenenamento 
Epilepsia 
Epithelioma 
Erysipela 
Esmagamento 
Febre typhoide. 
Fecaloides 
Ferimento por arma de fogo. 
Fractnra da espinha dorsal 

» do craneo • 
Gangrena 
Gastrite. 
Gastro-enterite . 
Grippe 
Hemorrhagia cerebral 
Heredo syphilis 
Hernia estrangulada 
Hydropneumothorax 
Ictems gravis 
Insufficiencia aortica 

» cardiaca . 
mitral 

Inanição 
Ictericia dos recem nascidos 
Infecção puerperal. 

s uremica 
Intoxicação intestinal 
Inviabilidade 
Kisto hematico 
Lesão cardiaca. 
Leucemia 
Mal de Bright. 

lO de Pott 
Meningite 
Meningo encephalite 
Miseria organica 
Myelite. 
Myocardite. 
Neoplasma. 
Nephrite 

A transportar 

213 
2 

45 
6 
9 
4 
6 
1 
4 

12 
1 

14 
1 
9 

15 
1 

10 
9 

26 
2 
1 
1 
2 

10 
2 

21 
1 
1 
6 
1 
2 
5 
1 
9 
1 

10 
2 
6 
2 
1 
3 
6 
4 

48 
536 

• • 

• • 

Transporte • 
Oclusão intestinal . 
Oedema pulmonar. 
Osteo myelite . 

periostite 
Osteo sarcoma. . 
ParaIysia generalizada. 
Pemphigus foliaceo 
Pericardite 
Peritonite 
PIenriz . 
PIemo-pneumonia 
Pneumonia. 
Pyohemia. • 
Pyo-pneumo-thorax 
Qeimaduras. 
Rhematismo agudo 
Sarampo 
Sarcoma 
Septicemia 
Senilidade 

A transportar 

45 

536 
1 
8 
2 
1 
2 
3 
3 
1 
4 
8 
2 

37 
2 
2 

11 
2 
1 
3 

20 
4 

653 

A transportar 
Spinha-bifida 
Tabes dorsalis 
Tetano . 
Traumatismo 
Tuberculose da larynge 

intestinal. 
ossea 
pulmonar. 

Tumor maligno 
Typhlo.coIite 
Ulcera do estomago 
Ulcera syphilitica 
Uremia. 
Syncope cardiaca 
Syphilis. 

Sem diagnostico, (ficando a ve-
rificação dos obitos a car-
go da policia). 

Impaludismo 

Total 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o ~rordomo (lo Hospital, O Escripturario, 

653 
1 
1 
1 
6 
3 
5 
2 

185 
7 
1 
4 
1 

19 
7 
7 

12 
7 

922 

Alberto da Silva e Souza. Fmncisco de Allgelis. 
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ANNEXO N. 13 

DOENTES FALLÉCIDOS' NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA 

CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO DURANTE O 

ANNO DE 1912 DISCRIMINADOS POR NACIONALIDADE. 

I 
MOMENS MULHERES 

~ 

'" Ê • • . E NACIONALIDADE ~ ~ o e E " -; " ." Ó ." o o .. ~ .. );l Cf) 

'" 
Brasileiros 2ÕO 50 187 '54 541 
Italianos . 147 1 40 1 189 
Portuguezes 65 6 15 5 91 
Hespanhoes. 24 1 15 G 46 
Austriacos 8 - 3 - 11 
Allemães 8 - 1 - 9 
Francezes - - 2 1 3 
Belgas 3 - 1 - 4 
Suissos - - - - O 
Russos 1 - 3 - 4 
Syrios 6 -- 3 - 9 
Dinamarquezes. 1 - - - 1 
Japonezes 4 - - - 4 
Argentinos 1 - -- - 1 

Gregos 1 - . - -- 1 
Suecos 1 - - - 1 

Colombianos 1 - - - I 
I 1 9 

Africanos 2 - - " 
N acionalidacies ignoradas. 3 

~811 271 

- 3 

Total 526. 67 92~ 

Sào Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o Mordomo do Hospital, 

Albedo da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 

... 

• • 
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ANNEXON.14 

CLINICA CrRUHGICA-ESTATJS'fICA DAS OPERAÇÕES PHATIOADAS 

NO HOSPl'fAL CE~'l'RAL DA SAN'fA CASA DE 1vIIsERICOR­

DIA DE S. PAULO) DURANTE O ANNO DE 1911, PELOS DRS. 

J. EGYDIO DE OARVALHO E AYRES NE1'TO. 

Intervenções sobre a cabeça, pescoço, thorax e membros superiores 

1439. (*) Italiana, 44 annos. - Tumor da cavidade orbitaria 
esquerda. - Operação de Kr6nlein. - Cura. (Ayres Netto) 

1468. 16 annos, portugueza. - Polypo-nasal direito. - Extrac:­
ção. - Cura. (A. N.) 

1529. 3 annos, menino. - HanuJa. - Alta. (João Egydio) 
1533. Brasileira de 16 annos. - Abcesso alveolar-dentario.­

Alta. (A. N.) 
1483. Portugueza de 40 annos. - Kysto dermoide da sutura 

temporo-occipitaJ. - Cura. (A. N.) 
1492. 14 annos, brasileira. - Abcesso retro-auricular. _ Alta. 

(A. N.) 
. 1497. Portugueza de 50 annos. - Osteo-sarcoma do maxillar 

inferior esquerdo. - Resecção do ramo horizontal. - Alta. (A. N). 
1372. 58 annos, brasileira. - Sarcoma da nuca. - Ablação.­

Alta. (A. N.) 
1564. Menino de 4 annos. - Ranula. - Cura radical. - Alta . 

(A. N.) 
J. D. (0\+*) 22 annos, brasileiro, entrado a 31 de lvlaio. - Ab­

cesso alveolar dentario inferior. - Alta. (A. N.) 
M. A. homem de 50 annos entrado a 20 de Junho. - r::pi­

theliomo do labio inferior. - Extirpação. - Alta. (A. N.) 
R. T. homem de 55 annos. - Epithelioma da lingua. - Ex­

tirpação. - Alta. (A. N.) 
D. O. homem de 67 annos. - Epithelioma do labio. inferior. 

- Extirpação. - Alta. (A. N.) 
1445. Italiana de 28 annos. - Ferimento por arma de fogo 

110 pescoço. - Radiographia. - Extracção da bala. - Alta. (A. N.) 
1463. Brasileira de 16 annos. - J<.isto branchial do pescoço. 

- Cura radical. (A. N.) 

(*) Numero de ordem no Registro clinico. 
(U) OS não numerados eram pensionistas c avulBoB. 
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1537. Italiana de 33 annos. - Bocio' parenchymatoso. Thy­
roidedomia parcial (Kocher). - Alta. (A. N.) 

1542. Brasileira, 16 annos. - Ferimento por arma de fogo na 
região hyoidéa. - Radiographia. - Extracção da bala. - Alta. (A. N.) 

1548. Brasileira de 35 annos. - Bocio parenchyrnatoso. - Thy­
roidedomia sub-total. - (Kocher). - Alia. (]. E.) 

S. C. italiano de 17 annos. - Bocio parenchymatoso. Thy­
roidedomia sub-total. - Cura. (A. N.) 

B. S. 26 annos, brasileiro. - Bocia kystico. - Cura radical. 
- Alta. (A. N.) 

1467. Nacional de 7 annos. - Pyo-thorax esquerdo. - Resec­
ção costal. - Alta. (A. N.) 

1388. 58 annos, brasileira. - Cancer do seio. - Amputação. 
- Alta. (A. N.) 

1558. 61 annos, brasileira. - Cancer do seio. - Amputação. 
- Alia. (A. N.) 

1561. 14 annos, brasileira. - Derrame purulento na pleura 
esquerda. - Resecção costal. - Alta. (A. N.)· 

1521. 38 annos, ~ italiana. - Jvlamite suppurada. - Abertura.­
Drenagem. - Alta (A. N.) 

1525. Brasileira. de 38 annos. - Cancer do seio. - Amputação 
á Halsted. - Alta. (A. N.) 

J. S. entrou a 22 de Abril.-Carie costal.-Cura. (A .. N.) 
1531. 20 annos, italiano. - ferimento por arma de fogo na 

região scapuJar direita. - Radiographia. - Extracção da bala, intra­
articular. - Cura funccional. (A. N.) 

1532. Menina de 9 annos. - Phlegmão do hombro direito.­
Abertura, drenagem. - Alta. (A. N.) 

A. S. homem de 33 annos, entrado a 23 de Abri!. - Sarcoma 
do humerus. - Desarticulação scapulo' humeral. - Alta. (A. N.) 

1425. 25 annos, operaria italiana. - Accidente fabril. - fra­
tura exposta, comminutiva do ante-braço:- Amputação secundaria. 
- Alta. (A. N.) 

1440. Menina de 10 annos. - Fradura da extremidade infe­
rior do humerus. - Sutura ossea. - Cura funccional. (J. E.) 

A. de 35 annos, operaria, hespanhola. - Fradura exposta da 
extremidade inferior do ante-braço direito. - Resecção secundaria da 
extremidade inferior do cubitus. - Cura funccional. (A. N.) 

J. A. 35 an!10S, brasileiro, entrou a 27 de fevereiro. - Acci­
dente de trabalho. - Traumatismo da mão direita. - Amputação de 
dois dedos. - Alta. (A. N.) 

V. A. 45 annos, en.trou: a 17 de Maio. - Phlemão da mão.­
Abertura ·e drenagem. - Alta. (A. N.) 

-
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J. A. 46 annos, italiano, entrou a 24 de Maio.,- Traumatismo 
na mão direita. - Amputação do 5.0 dedo. - Alta. (A. N.) 

J. P. 9 annos, brasileiro, entrou a 14 de Junho.,- Accidente 
de fabrica.,- Traumatismo na mão direita. - Amputação de 3.°, 4.0 
e 5. 0 dedos.-Alta. (A. N.) 

A. C. 20 annos, entrou' a 29 de Julho. - Ferimento por bala 
no braço esqu~rdo. - Extracção do projeetil. - Alta. (A. N.) 

L f. hespanhol, 24 annos.,- Phlegmão axilar direito. - Aber­
tura, drenagem. - Alta. (A. N.) 

1549. 20 annos, brasileira. - fragmento de agulha no dorso 
da mão. - Radfographia. - Extracção. - Cura. (A. N.) 

1503. 40 annos, portugueza. - Fragmento de agulha na re­
gião thenar direita. - Radiographia. - Extracção. - Cura. (A. N.) 

1512. Italiana de 20 annos. - Fragmento de agulha na região 
hypo-1.henar direita.,- Radiographia. - Extracção. - Cura. (A. N.) 

1473. Lavadeira, 15 annos. - Fragmento de agulha na região 
thenar direita. - R.adiographia.,- Extracção. - Cura. (A. N.) 

1477. Lavade~ra, italiana. - fragmento de agulha na região 
thenar direita. - Radiographia e extracção. - Cura. (A. N.) 

1478. Portugueza de 39 annos. - fragmento de agulha na 
região thenar direita.,- Radiographia e extracção. - Cura. (A. N.) 

1539. 20 annos, brasileira. - fragmento ·de agulha na região 
thenar direita. - Radiographia e extracção. - Cura. (J. E.) 

Intervenções no abdomen 

1376. 45 annos, brasileira. - Adherencias do epiploon post­
operatoria. - Cura. (A. N.) 

1381-A. 55 annos, italiana. - Neoplasia do estomago. - Caso 
inoperavel. - Laparotomia. - falleceu 8 dias após. (J. E.) 

1411. 44 annos,. italiana. - Abcesso peri-nephretico. - Aber­
tura. - Drenagem. - Cura. (]. E.) 

1412. 50 annos, viuva. - Abcesso da fossa illiaca. - Abertura. 
- Drenagem. - Cura. (A. N.) 

1426. Brasileira, 27 annos. - Trajecto fistuloso na parede ab­
dominal. - Cura. (A. N.) 

1443. Italiana, 35 annos. - Appendicite chronica adherente. 
- Appendicectomia. - Cura.· (A. N.) 

1459. 40 annos, italiana. - Neoplasma gastrico, invasão he­
patiea. - Laparotomia. -lnoperavel. - Alta. (]. E.) 

1500. 26 annos, preta. - fistula stercoral. ~ Resecção de 12 
centimetros de intestino delgado.-Sutura de·LamberL-Cura. (A. N.) 
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1501. 22 annas, italiana. - Rim movei. - Nephropexia. - Alta. 
(J. E.) 

1504. 32 annos, italiana. - ?eritonite tuberculosa. - Laparoto­
mia. - Alta. (J. E.) 

1509. 62 annas, italiana. - Calculose hepatica. - Cholecystec­
tomia. - Hemia umbeJlicaL - Cura radical. - Alta. (A. N.) 

1514. 18 annas, italiana. - Appendicite chronica. - Appendi­
cectomia. - Alta. (J. E.) 

1519. 50 annos, italiana. - Appendicectomia. - Alta. (A. N.) 
1554. 48 annas, brasileira.-Pyo-cholecystite calculosa.-Gho­

lecystectomia. - Alta. (A. N.) 
B. C. 54 annas, brasileira. - Cancro do estomago. - Oastro­

entero-anastomose posterior trans 'rnesocolica. - falleceu 15 dias após. 
(A. N.) 

C. f. 19 annes, brasileiro, entrou em 19 de Abril. - Abcesso 
peri-nephretico. - Abertura. - Drenagem. - Alta. (A. N.) 

80 annes. - C. portuguez. - Adeno-carcinoma colloide do fi-
gado. - Laparotomia. - Alta. (A. N.) . 

L. P. 36 annas, brasileiro. - Appendicedomia por appendi­
cite chronica. - Alta. (A. N.) 

P. D. 52 annos, italiano. - Abcesso peri-nephretico. - Aber­
tura. - Drenag,m. - Alta. (A. N.) 

M. A. 34 annos, italiano, entrado a 24 de Abril. - Abcesso 
peri-nephretico. ~ Abertura. - Drenagem. - Alta. (A. N.) 

Intervenções no Abdomen 

(Oynecologia) 

1368. Portugueza de 59 annos. - Kysto do avario direito.­
Cura. (J. E.) 

1379. Nacional, 30 'annas. - Fibroma uterino. - Hysteredomia 
sub-total. - Alta. (A. N.) 

1380. Brasileira de 26 annos. - Prolapso do utero. - Hyste­
ropexia. - Cura. (A. N.) 

1381. Italiana de 34 annos. - Cancer uterino. - Hvsterectomia 
total. - Alta. (J. E.) 

1384. 25 annos} nacional. - Kysto do ovario direito. - Cura. 
(J. E.) 

1385. Hespanhola, 35 annos. - Sarcoma do ovaria direito.­
Alta. (A. N.) 

1386. 29 annos, brasileira. - Prenhez ectopica esquerda.­
Alta. (J. E.) 
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1389. Nacional de 45 annos. - Fibroma uterino. - I-Iysterecto­
mia total.-Cura. (A. N.) 

1392. 27 annos, brasileira .. - Salpingo-ovarite direita. ~ Alta. 
(A. N.) 

1394. Portugueza, 38 annos.-Pyo-salpinx dupIo.-Alta. (J. E.) 
1395. 34 annos, italiana. - Cancer do utero. - Hysteredomia 

total.-Cura. (A. N.) 
1396. 45 annos, casada. - Prolapso do utero. - Hysterope­

xia. - Cura. (J. E.) 

1397. 24 annos, casada.-Salpingo-ovarite direita.-Cura. (J. E.) 
1398. Brasileira de 42 annos. - Salpingo-ovariedomia dupla. 

- Appendicectomia. - Alta. (A. N.) 

1400. Brasileira de 22 annos. - Fibromas uterinos. - Myo­
mectomia. - Falleceu. (A. N.) 

1402. "33 annos, brasileira. - fibroma uterino. - Pyo-salpinx 
duplo - Hysterectomia sub-total. - Salpingectomia dupla. - Alta. 
(A. N.) 

1403. Nacional de 23 annos. - Fibroma uterino. - Hysterec­
tomia sub-totaL - Cura0 (A. N.) 

1407. 25 annos, casada. - Salpingectomia dupla. - Ovariedo­
mia esquerda. - Alta. (J. E.) 

1408. 40 annos, viuva. - Fibroma do utero. - Hysterectomia 
sub-total. - Alta. (A. N.) 

1410. 35 annos, casada. - Cancer do utero. - Hysterectomia 
total. - Alta. (A. N.) 

1419. Brasileira de 40 annos. - Kysto do ovario com torção 
do pedi cuIa. - Alta. (J. E.) 

1423. 20 annas, brasileira. - Hematoce!e retro-uterino. - Dre­
nagem vaginaL - Alta. (A. N.) 

1429. 19 annos, brasileira. - Salpingo-ovariedomia direita.­
Cura. (J. E.) 

1430. Italiana de 38 annos. - Salpingectomia dupla. - Ova­
riectomia esquerda. - Alta. (A. N.) 

1437. 29 annos, brasileira. - Salpingo-ovarite direitaj - appen­
dice adherente. - Salpingo-ovariedomia direita. - Appendicedomia. -
Alta. (J. E.) 

1438. Brasileira de 18 annos. - Salpingo-ovarite direitaj­
appendice adherente. - Salpingo-ovariedomia direita. - Appendicedo­
mia. - Cura. (A. N.) 

1441. 33 annos, italiana.-Salpingectomia dupla.-Alta. (A. N.) 
1448. Brasileira de 42 annos. - Fibroma do utero. - Hyste­

rectomia sub-total. - Alta. (A. N.) 

\ 
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1449. Portugueza r!'2: 25 annos. - Pyo-salpinx duplo. - Kysto 
do avario esquerdo. -- Adherencias diversas. - Drenagem vagina-ab­
dominal. - Alta. (l. E.) 

1454. Hespanhola} 49 annas. - Prolapso uterino. - Hysterope­
xia. - Alta. (A. N.) 

1456. Brasileira de 25 annas. - Neoplasma uterino com in­
vasão dos ureteres. - Laparotomia. - Alta. (A. N.) 

1457. 23 annas, brasileira. - Prolapso do \ltero. - Hysterope­
xia.-Alta. (l. E.) 

1465. 36 annas, brasileira. - Prolapso uterino. - Hysterope­
xia. - Alta. (A. N.) 

1479. Brasileira, solteira, 36 anuas: - Fibroma ao utero.­
Hysterectomia sub-total. - Alta. (A. N.) 

1480. 30 annas, italiana. - I-Iydro-salpinx duplo; - appendice 
adherente. - Sa~pil1go-ovariecto111ia dupla. - Appendicectomia.-Cura. 
(A. N.) 

1486. Italiana de 37 annos. - Kysto ovarico direito. - Alta. 
(l. E.) 

1490. Italiana de 40 annos. - Cancer uterino. - Hysterectomia 
total. - Alta. (A. N.) 

1495. 26 annos, italiana. - Kysto do avario direito. - Alta. 
(J. E.) 

1496. 25 annos, preta. - Iiemato-salpinx esquerdo. - Pyo-sal­
pinx direito. - Salpingo-ovariectomia esquerda. - Salpingedomia di­
reita. - Hysterectomia sub-tolal. - Alta. (A. N.) 

1502. 35 annos, casada. - Prolapso uterino. - Kysto do ova­
rio esquerdo.-Ovariedomia esquerda.--"'::Hysteropexia.-Alta. (J. E.) 

1506. 22 annos, solteira. - Kysto hematico da trompa ~s­

querda. - Salpingo ovariedomia esquerda. - Cura. (A. N.) 

1516. 23 annos, italiana. --=. Salringo ovariedomia esquerda.­
Cura. (J. E.) 

1518. Portugueza, 44 annos. - fibroma do utero. - Hysteree­
tomia sub-total. - Alta. (J. E.) 

1523. - 42 annos, brasileira. - Kysto do ovario esquerdo.­
Alta. (J. E.) 

1524. Brasileira, 18 annos. - Pyo-salpinx esquerdo. - Cura. 
(A. N.) 

1526. 40 annos, brasileira. - Pyo-salpinx duplo antigo. - Ad­
herencias intestinaes e da bexiga. - Opera~!o laboriosa. - falleceu. 
(A. N.) 

1527. 60 annos, casada. - Prolapso do utero. - I-Iysteropexia. 
- Cura. (l. E.) 

.. 
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1536. Brasileira, 42 annos. -- fibroma do utero. - Hysteredo­
mia sub-total. - Cura. (A. N.) 

1540. 39 annos, brasileira. - Kysto-hematico duplo dos ova­
rios. - Alta. (A. N.) 

1550. Italiana, 42 annos.-Pyo-salpinx direito.-Salpingíte 'es­
querda.-Salpingectomia dupla.-Ovariedomia direita.-Cura. (A. N.) 

1551. Hespanhola, 35 annos. - fibroma uterino. - Myomedo­
mia. - Cura. (J' E.) 

(J. E.) 
1557. 35 aonos, italiana. - Prenhez edopica esquerda. - Alta. 

1566. Nacional de 24 annos. - Retroflexão uterina por saI­
pingo-ovarite dupla adherente. - Cura. (A. N.) 

1567. 20 annos, brasileira.-Pyo-salpinx duplo.-Alta. (J. E.) 
1570. Brasi:eira) 45 annos. - Prolapso uterino.-Jiysteropexia. 

- Alta. (A. N.) 

Operações de Hernia 

1383. Italiana, de 27 annos. - Hernia eruraI direita. - Alta. 
(A. N.) 

1393. 40 annos, portugueza. - Eventração post-operat~ria.­
Cura. (A. N.) 

1406. Brasileira de 18 annos. - Hernia inguinal direita.-Alta. 
(J. E.) 

1460. Menina de 11 annos, brasileira. - Eventração lateral di­
reita após uma appendicite suppurada. - Cura. (A. N.) 

1494. Italiana de 50 annos.-I-Iernia umbellical.-Cura. (J. E.) 
1513. Mulher de 35 annos. - Hernia inguinal direita. - Cura. 

(A. N.) 

1515. Mulher de 31 annos. - Hernia inguinai direita. -Cura. 
(A. N.) 

1517. Mulher de 30 annos. - Hernia erural direita. - Cura. 
(J. E.) 

1552. Brasileira de 30 annos. - Eventração post-operatoria.­
Adherencias epiploicas. - Cura. (A. N.) 

1559. Brasileira de 60 annos. - Hernia umbellical. - Cura. 
(A. N.) 

1560, Hespanhola de 38 annos. - Hetnia erural esquerda.­
Cura. (J. E.) 

1571. Portugueza,48 annos.-J-Iernia umbe!lical.-Cura. (J. E.) 
A. V. homem de 24 annos, entrou em 23 de fevereiro, - Her­

I1ia inguinal direita. - Cura. (A. N.) 

• 
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C. M. homem de 20 annos} entrou em 17 de fevereiro. - lier­
nia inguinal direita. - Cura. (A. N.) 

C. A. homem de 42 annos, entrado em 20 de Junho. - Hernia 
inguinal esquerda. - Cura. (A. N.) 

J. M. homem de 34 annos, hespanhol, entrou em 7 de Julho . 
- Hernia inguinal esquerda. - Alta. (A. N.) 

J. P. homem de 22 aTInos, hespanhol. - Hernia inguinal es­
querda. - Cura. (A. N.) 

J. P. homem hespanhoI de 54 annos; - Hernia inguinal dupla. 
- Cura. (A. N.) 

1538. Menino de 8 annos. - Hernia inguinaI congenita tio 
lado direito. - Cura. (J. E.) 

Intervenções na mulher - (Via vaginal) 

1382. Italiana, de 30 annos. - Bartholinite enkystada. - Cura 
radical. - Alta. (J: E.) 

1387. 30 annos, hespanhola. - Fistula vesico-vaginal. - Alta. 
(A. N.) 

1404. 35 annos, brasileira. - Endometrite. - Curetagem ute­
rina. - Alta. (J. E.) 

1405. 25 annos, franceza. - Retenção placenta ria depois de 
aborto. - Extracção. - Alta. (J. E.) 

1409. Italiana de 36 annos. - Fistula vesico-vaginaI. - Cura. 
. (J. E.) 

1420. Italiana, 34 annas. - Endometrite hemarrhagica. - Cure­
tagem uterina. - Alta. (J. E.) 

1421. 31 annos, brasileira. - Retenção placentaria. - Cureta­
gem uterina. - Alta. (J. E.) 

1424. Italiana de 26 annos. --.:.. Endometrite. - Curetagern ute­
rina. -. Alta. (J. E.) 

1427. Portugueza de 37 annos. - Polypo mucosa implantado 
no fundo do utero . ., Ablação. - Alta. (J. E.) 

1431. Brasileira de 25 annos. - Endametrite hemorrhagica.-
Curetagem. - Alta. (J. E.) . 

1433. 22 annos hespanhola. - Endometrite hemorrhagica.­
Curetagem. - Alta. (A. N.) 

1434. Italiana de 43 annos. - Ruptura do perineo. - Colpo­
perineorraphia. - Rachi-anesthesia. - Cura. (A. N.) 

1436. 56 annas, italiana. - Laceração completa do perineo.-
Rachi-anesthesia. - Alta. (J. E.) • 

1444. Nacional de 27 annas. - Fistula vesico-vaginal. - Cura. 
(J. E.) 
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1451. 28 annos, brasileira. - Athresia uterina. - Operação de 
Pozzi. - Cura. (A. N.) 

1453. 27 annos, brasileira. - R.etenção placentaria por aborto. 
- Curetagem. - Cura. (J. E.) 

1455. Brasileira de 26 annas. - Inversão uterina. - Operação 
de Küster. - fallece<u 25 dias após a intervenção. (J. c.) 

1462. 36 annos l allemã. - Retenção de fragmentos plac. de­
pois de aborto. - Curetagem. - Cura. (A. N.) 

1464. 36 annos, brasileira. - Metrite parenchymatosa. - Cure­
tagem. - Alta. (A. N.) 

1466. Italiana de 56 annos. - Epithelioma do grande labio 
direito. - Extirpação completa. - R.achi-anesthesia. - Alta. (A. N.) 

1474. 32 annos, brasileira. - Cystocele. - Ruptura do perineo. 
- Colporraphia anterior. - Colpo-perineorraphia. - Cura. (A. N.) 

1475. 45 annos, brasileira. - Endometrite.-Curetagem.-Alta. 
(A. N.) 

1476. Hespanhola de 45 annos. - Cystocele. - Rupiura peri­
nea!. - Colporraphia anterior. - Colpo-perineorraphia. - Rachi anes­
thesia. - Alta. (A. N.) 

1481. 28 annos, brasileira. - EndomeJrite hemorrhagica.-Cu­
retagem. - Alta. (A. N.) 

1482. Hespanhola de 17 annos.-Colecção purulenta no fundo 
do sacco anterior. - Colpotomia. - Alta. (A. N.) 

1485. 39 annos, brasileira. - Endometrite.-Curetagem.-Alta. 
(J. E.) 

1487. Portugueza, 37 annos. - Endometrite hemorrhagica.-. 
Curetagem. - Cura. (J. E.) 

1499. Brasileira de 18 annos. - Ruptura completa do perineo. 
- Cura. (J. E.) 

1505. 26 annos, portugueza. - Endometrite hemorrhagica.­
Curetagem. - Alta. (J. E.) 

1511. Brasileira de 19 annos. - Fistula vesico-vaginal. _ Alta. 
(A. N.) 

1520. 20 annos, italiana. - Endometrite hemorrhagica. - Cure­
tagem. - Cura. (A. N.) 

1522. 20 annos, italiana. - Athresia uterina. - OperaçãO' de 
Pozzi: - Cura. (A. N.) 

1528. Italiana de 23 annos. - Ruptura completa do pe;illco. 
- Rachi-anesthesia. - Cura. (A. N.) 

1534. 32 annos, italiana. - Infecção puerperal. - Limpeza' do 
utero. - Alta. (J. E.) 

1535. 43 annos, italiana. - Endometrite hemorrhagica. - Cu­
retag~m. - Alta. (J. E.) 
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1541. 35 annos, italiana. - Neoplasma exuberante do coUo.­
Cauterisação a Paquelin. - Alta. (]. E.) 

1543. Hespanhola, 45 annas. - En\1ometrite hemorrhagica.­
Curetagem. - Cura. (J. E.) 

1544. Italiana de 38 annos. - Endometrite hemorrhagica.­
Curetagem. - Cura. (]. E.) 

1545. 26 annos, italiana. - Ruptura incompleta do perineo~ 
- Cura. (A. N.) 

1547. Syria de 20 annos. - Endometrite hemorrhagica. - Cu­
retagem. - Cura. (]. E.) 

1553. 19 annos, brasileira. - R.uptura incompleta do perineo. 
1555. Italiana de 33 annos. - Endometrite hemorrhagica após 

aborto. - Curetagem. - Cura. (A. N.) 
1562. Italiana, 27 annos. - Endometrite. - Curetagern. - Alta. 

(]. E.) 
1563. Brasileira de 29 annos. ~ Endometrite hemorrhagica.­

Curetagem. - Cura. (]. E.) 
J. M. 44 annos, hespanhola. - Cancer uterino. - Raspagem.­

Cauterisação a Paquelin. - Alta. (A. N.) 
L. M. brasileira, entrada a 20 de Março, .28 annos. - Endo­

metrite hemorrhagica. - Curetagem. - Alta. (A. N.) 
, C. T. brasileira, entrada a 8 de Abril. - Fistula vesico-vaginal. 

- Cura. (A. N.) 

Intervenções sobre a eoJumna vertebral, apparelho genito-urinario 
do homem, anus, reeto e membros inferiores 

A. B. 35 annos, entrou a 21 'de Março. - Ferimento por arma 
de fogo na região vertebral. - Compressão medullar. - Paraplegia. 
_ Radiographia e extracção da bala. - Cura funccional. (A. N.) 

J. D. menino de 7 annos} entrada a 22 de Abril. - Calculo 
vesical. - Talha hypogastrica. - Sutura perdida da bexiga. - Alta. 
(A. N.) 

S. C. 59 annos, brasileiro. - Hypertrophia da prostata. - Re­
tencionista.-Prostatectomia trans-vesical. (Freyer).-falleceu 20 dias 
após a intervenção. (A. N.) 

• A. S. 66 annos, preto. - I-Iypertro'phia da prostata. - Reten­
cionisia. - Prostatedomia trans-vesical. - (Freyer). - Cura. (A. N.) 

. J. F. entrou' a 1 de Maio, 30 annos, brasileiro. - Hydrocele. 
- Rachi-anesthesia. - Cura radical. (A. N.) 

1\11. B. 40 annos, italiano, entrado a 28 de Abril. - Hydro­
ceIe. - Cura radical. (A. N.) 

A. C. 21 annos, portuguez, entrou a 20 de Junho. - Hydro­
ceie esquerdo. - Cura radical. (A. N.) 
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C. A. 42 annos, brasileiro, entrado a 23 de Junho. - Hy­
drocele. - Cura radical. (A. N.) 

J. M. 34 annos, hespanhol, entrou a 7 de Junho. - Hydro­
ceie esquerdo. - Cura radical. (A. N.) 

S. P. menino de 10 annos. - Hydrocele do cordão. - Cura 
radical. (A. N.) 

1565. Menino de 5 annos. - Hydrocele esquerdo. - Cura ra­
dical. (A. N.) 

1569. 60 annos} portuguez. - HydroceJe direito. - Cura ra­
dical. (A. N.) 

f. M. 26 annos, brasileiro, entrado a 25 de Abril. - Estrei­
tamento da urethra. - Urethrotomia interna. - Cura. (A. N.) 

A. L. 59 annos} hespanhoI, entrou a 15 de Maio. - Estreita­
IDento da urethra. - Urethrotomia interna. - Cura. (A. N.) 

E. B. 37 annas, brasileiro, entrou a 5 de 1ulho. - Estreita­
mento da urethra. - FistuJas perineaes. - Urethrotomia interna.­
Cura. (A. N.) 

f. P. 33 annos, brasileiro. - Estreitamento da urethra.­
Urethrotomia inten;a. - Alta. (A. N.) 

1. M. 45 annos, brasileiro. - Estreitamento da urethra.­
Urethrotomia interna. - Alta. (A. N.) 

S. F. entrou a 24 de Março. - Estreitamento da urethra.­
Fistulas perineaes. - Urethrotomia interna. - Alta. (A. N.) 

O. C. 35 annos. - Estreitamento da urethra. - Urethrotomia 
interna.-Alta. (A. N.) . 

J. A. 59 annos, entrou a 20 de Maio. - Hemorrhoides.(­
Rachi-anesthesia. - Alta. (A. N.) 

A. F. 18 annos, entrou, a 16 de Julho. - fistula anal. - Phy­
mosis. - Cura radical. (A. N.) 

R A. 22 annos, italiano. - Fistulas anaes. - Cura radical. 
(A. N.) 

1391. 10 annos, italiana'. - Condylomas a margem do anus. 
- Cauterisaçãq a thermocauterio. - Alta. (A. N.) 

1493. 30 anuos, casada. - Fistula anal e hemorrhoides.­
Cura. (l. E.) 

r A. 22 annos, portuguez, entrado a 2 de Maio. - Phymo­
siso - Rachi-anesthesia. - Alta. (A. N.) 

J. A. S. 36 annos, portllgllez, entrado: a 24 de Julho. - Pro­
lapso incipiente do reeto. - Cauterisação a thermo-cauterio. - Alta . 
(A. N.) 

S. S. 30 annos, itali'ano, entrou a 17 de Janeiro. - Ulcera 
de Baurú na perna. - Rachi-anesthesia. - Curetagem e cauterisação 
a Paquelin. - Cura: (A. N.) 

.' 
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O. D. brasileiro, 24 annos, entrou a 30 de Abril. - Varices 
na perna esquerda. - Rachi-anesthesia. - Resecção das veias affec­
tadas. - Cura. (A. N.) 

A. N. 25 annos, brasileiro. - Ulceras de Baurü na perna.­
Curetagem e cauterisação a thermo-cauterio. - Cura. (A. N.) 

J. A. 26 annos, brasileiro, entrou a 9 de A'laia. - Phlegmão 
na coxa direita. - Abertura e drenagem. - Cura. (A. N.) 

A. J. entrou a 24 de Julho, 41 annos, brasileiro. - Varices 
na perna direita. - Resecção das veias. - Cura. (A. N.) 

1399. Menina de 12 annos. - Osteo-myelite do femur. - Tre­
panação. - Alta. (A. N.) 

_ 1416. Italiana, 40 annos. - Varices nas pernas. - Resecção 
das veias.-Alta. (A. N.) 

1422. Italiana, 43 annos. - Varices nas pernas. - Ligadura e 
resecção da saphena. - Alta. (A. N.) 

1447. 60 annos, brasileira. - Varices na perna direita. - Re­
secção e ligadura venosa. - Alta. (A. N.) 

1450. Italiana de 33 annos. - fradura da rotula. - Cerclage. 
- Cura completa. (A. N.) 

1489. Menino de 2 annos. - Pied bot varus duplo. - Opera­
ção de Phleps. - Cura. (A. N.) 

1491. 20 annos, brasileiro. - Phlegmão da coxa esquerda.­
Abertura e drenagem. - Alta. (]. E.) 

1508. Italiana, 34 annos. - Osteo-myelite do tibia. - Trepa­
nàçãõ:·~ Alta. (A. N.) 

1507. Menino de um anno. - Pied-bot duplo varus. - Em 2 
sessões. - Operação de Phleps. - Alta. (A. N.) 

1568. Menina de 3 annos. - Pied-bot varus e duplo. - Ope­
rado o lado esquerdo. - Operação de Phleps. - Alta. (A. N.) 

Cirurgia de urgeneia (1) 

1415. Mulher de 25 annos} brasileira. - Occ1usão intestinal 
por volvulos. - Laparotomia in-extremis. - Gangrena . intestinal. -
falleceu. (A. N.) 

1488. Menjna de 7 annos doente havia 3 mezes. - Grande 
abcesso hepatico. - Operada immediatamente á entrada do hospital. 
- falleceu 15 dias após. (A. N.) 

1549. Menino de 13 annos. - Appendicite suppurada. - Lapa­
rotomia. - Drenagem pelo reelo. - Cura. (j. E.) 

(1) Doentes operados ao entrar no Hospital. 
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1550-A. Mulher, portugueza de 37 annos. - Hernia ihguinaI 
direita estrangulada. - Rachi-anesthesia. - Cura. (A. N.) 

1510. Italiana de 62 annos. - Hernia inguinal direita estran­
gulada havia 4 dias. - I(elotomia de urgencia ás 8 horas da noite. 
- Anesthesia local devido ao pessimo estado da doente. - falleceu. 
(A. N.) 

1530. Mulher brasileira, de 36~ annos. - ferimento penetrante 
intestinal por arma de fogo. - ferimento da pleura e pulmão di­
reito. - Perfuração hepatica. - falleceu. - Autopsiada pelo gabinete 
medico-legal. - Causa-mortis, edema-pulmonar. (A. N.) 

S. P. Homem de 44 annos, entrado na manhã de 20 de 
julho e immediatamente operado.-Grande abcesso hepatico.-Cura. 
(A. N.) 

j. S. Homem de 35 annos, entrado em 12 de Janeiro e Ím­
mediatamente operado. - Pleuriz suppurado direito. - Resecção cos­
tal. - Alta. (A. N.) 

A. S. menino de 11 annos. - Hernia inguinal direita estran­
gulada. - Operado á tarde, após a sua entrada. - Alta. (A. N.) 

A. B. portuguez de 38 annos. - Occlusão intestinal por vol­
vulos. - Estado muito grave, com 3 dias de molestia. - Operado 
immediatamente ás 4 horas da tarde. - falleceu na manhã .se­
guinte. (A. N.) 

E. P. operaria de 20 annos, brasileiro. - ferimento perfu­
rante na fossa illiaca esquerda. - Accidente fabril. - Perfurações no 
intestino delgado.-Resecção intestinal.-Sutura de Lambert.-Cura. 
(A. N.) 

1532. Menina de 5 annos, argentina. - Grande pyo-thorax 
direito. - Esta doentinha foi trazida ao Hospital pelo Dr. Mario 
Graccho ás 4 horas da tarde, que foi vêl-a pela vez primeira, para 
ser operada immediatamente. - Cyanose, extremidade e suores frios, 
difficuldade respiratoria. - Resecção costal sem anesthesia visto seu 
estado precario. - Alta. (A. N.) 

1452. 20 annos} italiana. - Pyo-nephrose esquerda depois do 
parto. - Cachexia. - Nephrostomia de urgencia. - falleceu 10 dias 
após. - Autopsia. - Pyohemia. (A. N.) 

1484. 21 annos, brasileira.-Pyo-thorax direito.-Estado gra­
vissimo. -Operada de urgencia. - falleceu. (A. N.) 

1413. Menina de 10 annos. - Accidente fabril. - ferimento 
lacero-contuso do braço direito. - Sutura dos nervos mediano e 
cubital. - Ligadura da humeral. - Cura funccional. (A. N.) 

1432. 55 annos hespanhola. - Accidente. ferro.:viario. - Esma­
ga.mento do terço superior do braço direito. - Perda grande de 
sangue. - Regularisação dos tecidos. - falleceu. (J. E.) 

• 
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1546. Operaria de 31 annas, austriaco. - ferimento inciso no 
dorso da mão direita. - Tenorrhaphia de 2 tendões. - Cura func­
cional. (A. N.) 

S. Paulo, 31 de XII - 911. 

Para um total de 245 intervenções diversas tivemos uma mor­
talidade de 14 mortes. 

Retirando os casos de urgencia, praticados em doentes en­
trados em miseras condições, alguns moribundos, temos um total 
de 228 intervenções com 6 mortes. 

Relativamente ás intervenções na cavidade abdominal, incluindo 
as hernias, temos um total de 94 intervenções, com' 4 mortes. Des­
sas, 2 mortes foram occasionadas por carcinomas do estomago, já 
adeantados. 

Apenas 2 'doentes falleceram em consequencia directa das ope­
rações. 

. Em 47 operações vaginaes houve apenas uma morte 20 dias 
após. 

fÍnalmente nas demais intervenções só registramos um obito 
consequente a uma prostatectomia alguns dias após a intervenção. 

SOBRE 18 CASOS DE FERIMENTOS DA. CAVIDADE ABDOMiNAL 

PRATICADOS POR ARMA BRANCA E LAPAROTOMJSADOS, PELO 

DR. AYRES NETTO. 

J. empregado no commercio, 19 annos, brasileiro. Entrou 
para a Santa Casa na madrugada de 22 de Abril de 1902. Feri­
mento penetrante do ventre por arma brarica, datando de seis horas. 
Signaes de peritonite. Laparotomia mediana com o auxilio do Dr. 
Guarino Freire. - ferimento do grosso intestino. Sutura de Lam­
bert. - Alta. 

D. J. 43 annos, portuguez, deu entrada na Santa Casa pelas. 
8 horas da noite de 28 de fevereiro de 1905, com o ferimento pe­
netrante da cavidade abdominal datando de 3 horas. Laparotomia 
Jmmediata com o auxilio do Dr. Delphino Cintra. Integridade vis­
cera!. - Alta. 

• 
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S. N. italiano, 19 annas, entrou para a Santa Casa ás 9 
horas da noite de 24 de Abril de 1905, portador de um ferimento 
penetrante da grande cavidade feito por arma branca. Hernia epi­
ploica. Peritonite franca. Laparotomia immediata com o auxilio do 
coHega Gomes Caldas. Sutura de seis ferimentos no intestino. 
Constatamos grande quantidade de fezes derramada na cavidade. 
- falleceu. 

C. S. carroceiro, 26 annas} brasileiro. Vimos este doente na 
manhã de 4 de Maio de 1905 quando entrara para a Santa Casa. 
ferimento penetrante do ventre por arma branca. Hernia de epi­
ploica. Laparotomia com o auxilio do collega Xavier da Silveira. 
Integridade visceral. - Alta. " 

R. O. professor italiano, solteiro, 36 annos, foi apunhalado 
por uma sua patricia na tarde de ·13 de Agosto de 1905 e assim 
trazido para a Santa Casa, pela policia. Estado geral animador. 
Laparotomia mediana e immediata. Encontramos 14 ferimentos in­
testinaes e derrame de fezes na cavidade. Acto cirurgico demorado. 
- falleceu. 

V. O., 10 annos, morador no bairro do Braz, entrou para a 
Santa Casa pela tarde de 26 de Agosto de " 1905. Foi ferid,o po 
ventre por um seu camarada. Estado geral bom. Laparototnia im­
mediata. - Resecção de epiploon herniado. Integridade dos orgãos 
abdominaes e ausencia de hemorrhagia. - Alta. 

A. B. empregado na Estrada Central tentou suicidar-se com 2 
facadas no ventre no dia 8 de Dezembro de 1905. Entrou para 
a Santa Casa nesse mesmo dia ás 6 1/2 da tarde. ferimentos pe­
netrantes do ventre. Peritonitei estado geral máo. Laparotomia 
immediata. - falleceu. 

O. C. italiano, 28 annos, deu entrada na Santa Casa ás :10 
horas da noite de 29 de Abril de 1906 com Um ferimento pene­
trante do ventre. Signaes de grande hemorrhagia. Laparotomia im­
mediata com o auxilio do Dr. Brandi. Orande derrame na cavi­
dade. Sutura do epiploon que sangrava e de tres ferimentos no 
intestino delgado. - Alta. 

L. f. portuguez, 31 annos, morador á Travessa do M.ercado, 
entrou para a Santa Casa, ás 10 horas da noite de 2 de Setembro 
de 1906, portador de um ferimento penetrante da grande cavidade, 
feito por arma branca, datando de 3 horas. Estado geral bom. 
Laparotomia lateral e immediata com o ,auxilio do Dr. Hurpia. fe­
rimento de uma alsa intestinal. - Sutura. - Alta. 

L. A. operario italiano, 43 annos, morador no Braz, foi tra­
zido pela Policia para a Santa Casa no dia 12 de Setemb'ro de 
1908 ás 3 horas da tarde com um ferimento penetrante do abdo-
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men feito por arma branca. Estado geral máo: pulso pequeno, 
grande abatimento, suores, etc. Laparotomia lateral e immediata. 
com o auxilio do collega Xavier da Silveira. Encontramos cinco 
ferimentos intestinaes em differentes alsas e grande hemorrhagia.· 
- Falleceu. 

N. N. mascate syrio, 23 annas l foi enviado pela policia para 
a Santa Casa, á uma hora da manhã de 28 de Dezembro de 1908. 
Era portador de um ferimento penetrante do ventre por arma 
branca. Estado geral bom. Laparotomia immediata. Sutura de um 
ferimento do intestino delgado. - Alta. 

H. S. hespanhol com 22 annos, entrou para a Santa Casa 
no dia 15 de Fev.ere"iro de 1909 com um ferimento çlo abdorn'en 
por arma branca. "Com o auxilio do Dr. Xavier da Silveira pra­
ticamos a laparotomia immediata. Encontramos 2 ferimentos no 
intestino delgado e tres ferimentos no mesentereo dando grande 
hemorrhagia para inundar toda a cavidade; - falleceu. 

S. M. 59 annos, italiano, alfaiate, tentou suicidar-se produ­
zindo com urna thesoun~ um ferimento penetrante da cavidade ab­
dominal. Deu entrada na Santa Casa ás 11 horas da manhã de 
26 de Maio de ·1909 .. seis horas após o facto. Laparotomia imme­
mediata. Sutura de dois ferimentos do intestino delgado. - Falleceu. < 

P. S. tecelão italiano, 35 annos, veiu para a Santa Casa no 
dia 30 de Junho de 1909. Vimos este doente 6 horas após ter 
recebido um ferimento penetrante da cavidade abdominal feito por 
arma branca, com um estado geral máo. Laparotornia immediata. 
Grande hemorrhagia de 4 ferimentos do mesentereo. Ainda mais: 
seis ferimentos em diversas alsas intestinaes. - falleceu. 

P. G. 43 annos, italiano, foi enviado pela Policia para ta 
Santa Casa na noite de 13 de Junho de 1909. Apresentava um fe­
rimento por arma b'ranca da cavidade abdominal. Laparotomia. 
Aberta a cavidade encontramos 2 ferimentos do mesentereo que 
haviam produzido abundante hemorrhagia. - Alta. 

R.ecebemos na Santa Casa, E. M. 32 annos, com um feri­
mento penetrante da cavidade abdominal feito por arma branca, 
havia 2 horas, no dia 11 de Junho de 1909. Praticada a laparo­
tom ia immediata encontramos tres ferimentos do intestino delgado 
que soffrerarn as suturas. - Alta. 

F. B. 54 annos, russo, tentou suicidar-se com uma facada no 
ventre no dia 12 de Setembro de 1910, dando entrada na Santa 
Casa. Signaes de hemorrhagia interna. Laparotomia immediata. Su­
tura de dois ferimentos no figado. - Alta. 

E. P. 20 annos; soffreu um traumatismo no ventre produ­
zindo-lhe um ferimento penetrante da respectiva cavidade. Vimos 
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e~e doente, na Santa Casa, momentos após o facto, trazido pela 
Ambulancia Policial, na tarde de 14 de Setembro de 1911. Laparo­
tomia' immediata com o auxilio do collega Montenegro. R.esecção 
intestinal. Sutura de Lambert. - Alta. 

Nos 18 casos acima archivados obtivemos 11 curas para 7 
mortes. Em dois casos os feridos não sobreviveram á grande 
hemorrhagia. 

Em 4 casos operamos em plena peritonite, os ferimentos da­
tando de tempo mais ou menos longo. Perdemos um unico doente 
que interviemos precocemente, mas era portador de seis ferimentos 
com 14 rupturas intestinaes e derrame de fezes na cavidade. 

Encontramos 12 vezes ferimentos de intestino. Em um caso 
tive~os que reparar o figado lesado. Em outro suturamos o me­
sentereo. Sómente em 4 casos havia ausencia de lesões visceraes 
sendo que 3 vezes a laparotornia foi coroada de exito e no caso 
de morte já havia peritonite franca. 



-64-

ANNEXO N. 15 

OPERAÇÕES FEITAS NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA 

DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO DE L' 
DE 1912 A 31 DE DEZEMBRO DE 1912. 

Alta cirurgia . 
Pequena cirurgia 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

DE JANEIRO 

1.877 
342 

---
2.219 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 
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\ ANNEXO N. 16 

MOVIMENTO DO LABORATORIO ANATOMO·PATHOLOGICO DO 

HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICORDIA 

DE SÃO PAULO DURANTE O ANNO DE 1912 . 

Reacções de Wassermalln . 
Exames de fezes 

» »escarros 
» »urinas 
» diversos 

Total 

2.621 
1.248 

488 
758 
325 

.~5A40 

S. Paulo, 31 de Dezembr0 de 1912. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Sdva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N. 17 

MOVIMENTO DO GABINETE ELEOTRO-THERAPICO DO HOSPI­

TAL CENTRAL EM 1912. 

Radiographias 
Radioscopias . 
Radiothera pia 
Correntes electricas. 
Raios ultra-violetos . 
Photographias 

. Microphotop. . . 
Inhalações eucalyp. 

2.939 
2.250 
2.221 

15.671 
2.491 

435 
. 140 
461 

Applicações totae •. 26.608 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N. 18 

MOVIMENTO DO GABINETE DE HVDROTHERAPIA DO HosPI­

TAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE 

SÃO PAULO, DURANTE O ANNO DE 1912 . 

Banhos simples . 
» medicinaes . 
» electricos 
» de luz 

Duchas . 
Frioções . 
Gymnastica 
Massagens 

Total 

.1 5.180 
2.162 

730 
1.055 
1.065 
2.100 

530 
2.235 

. 15.057 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis . 
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ANNEXO N. 19 

MAPPA DO lIIOVIMENTO DOS OONSULTORIOS (SERVIÇO EX­

TERNO) DO HOSPITAL OENTRAL DA SANTA OASA DE 

MISERIOORDIA DE SÃO PAULO, DE L' DE JANEIRO DE 

1912 A 31 DE DEZEMBRO DE 1912 . 
. -_._. -

CONSULTAS Adultos Menores TOTAL 

Medicina. 17.153 7.026 24.179 
Cirurgia. 3.356 1.130 4.486 
Gynecologia . 4.198 - 4.198 
Ophtalmologia 6.978 605 7.583 
Pelle e syphilis. . 2.179 - 2.179 
Oto-Rhino-Laryngologia 3.096 - I 3.096 

Somma 37.960 8.761 45.721 

Pequenos curativos, :l3. 992 - Massagens manuaes, 2501 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o Mordomo do' Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis_ 
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ANNEXO N. 20 

MAPPA DO MOVIMENTO DA PHARMAOIA DO HOSPITAL OEN­

TRAL EM 1912. 

FORMULAS AVIADAS 

Serviço interno. . Hospital 162 464 

r Oonsultorio" . . 65.585 

Asylo de Expostos 5.073 
Serviço externo . 5.575 'l Asylo de Invalidos 

Hospital de Lazaros 3 670 

Total. 

S. Paulo, 31 de Dezembro 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 

de 

242.367 

1912. 

o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N. 21 

CORPO MEDICO DO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA 

DI' MISERICORDIA DE SÃO PAULO 

1912 

Directo.r Clinico. 
~ 

. Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

Chefes de Clinica 

Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 
Dr. Luiz O. Amarante Cruz 
Dr. Diogo de Faria 
Dr. Arthur Mendonça 
Dr. João Alves Lima 
Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Alsino Braga 
Dr. Rubião Meira 
Dr. Côrte Real 
Dr. Antonio Luiz do Rego 
Dr. Pedro P. Pontual 
Dr. Roberto Oomes Caldas 
Dr. Theodoro da Silva Bayma 
Dr. De,Iphino de Ulhôa Cintra 
Dr. Eduardo Rodrigues Alves 

Medic.o.s ç:o.nsultantes 

Dr. João Egydio de Carvalho' 
Dr. Ignacio Bueno. de Miranda 
Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Arnaldo Pedroso 
Dr. Adolfo Lindemberg 
Dr. França Filho 
Dr. Amelio de Magalhães 

.. 
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Medico.s Adjuncto.s 

Dr. Oliveira Fausto 
Dr. João Egydio de Carvalho 
Dr. Baeta. Neves 
Dr. Nicolau de Moraes Barros 
Dr. Arnaldo Pedroso 
Dr. Ulysses Paranhos 
Dr. Erasmo do Amaral 
Dr. Delphino Pinheiro Cintra 
Dr. Jambeiro Costa 
Dr. A. Candido de Camargo 
Dr. Luiz Rezende Puech 
Dra. Maria Renotte 
Dr. Olegario de Moura 
Dr. Ovidio Pires de Campos' 
Dr. Paul Briquet 
Dr. José Luiz Ouimarães 
Dr. Adriano Vaz Porto 
Dr. Benedicto Montenegro 
Dr. Celestino Bourroul 
Dr. Arlindo Pinto 

Medioo.s Interno.s 

Dr. José Ayres Netto 
Dr. João Xavier da Silveira 
Dr. Roberto Oomes Caldas 
Dr. Breno Muniz de Souza 

Gabinete Anato.mo.-patho.Io.gico. 

Dr. Alexandre Pedroso 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912 . 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza 
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ANNEXO N. 22 

DONATIVOS FEITOS DIRECTAMENTE AO HOSPITAL CENTRAL 

DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO DU­

RANTE O ANNO DE 1912, 

Jan.eiZ'o 

Ulmos. Snrs. Gonçalves & Guimarães 
IlImo. Snr. Francisco Sanguinetti 
Companhia Antarctica . 

Feve:z:oei.:z.o 

Illmos. Snrs. Serrichio, Fepe. & Cia 

Companhia Antarctica 

l'he São Paulo Gas Company Limited 

The São Paulo Gas Company Limited 

Companhia Antarctica . 

Aloril 

IJImos. Snrs. Gonçalves & Guimarães. 
The São Paulo Gas Company Limited 

Da Colonia Syria, por intermedio do IlImo Sur. 

Um pacote de cigarros. 

R,. 200$000. 
Kilos 1.550 de Gelo. 

8 chapéos de palha para 
as lavadeiras. 

Kilos 1.450 de Gelo. 
Rs. 112$000 mz.teriaes pa­

ra illuminação de luz gaz 
incandescente fornecidos 

em JaneIro. 

Rs. 147$000 mate.riaes pa­
ra illuminação, fornec:i­
dos em Fevereiro. 

Kilos 1.550 de Gelo. 

Um pacote de cigarros. 
Rs. 147$000 materiaes pa­

ra illllminação fornecidos 
em Março. 

Chueri Curi, proprietario do jornal «Spinge» . Diversos objectos de pren­

das como da relação de 
6 de Abril de 1912. 

Companhia Antarctica . 

Casa Bento Loeb & Cia. 

~_.~.-----------

Uaio 

Kilos 1.500 de Gelo. 

Rs. 300$000 em occasião 
da. reabertura de seu Es­
tabelecimento á Rua 15 
de Novembro, 57. 

'. 

,. 
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Hlmos. Snrs. Filhos, Genros e Noras da faUecida 
Exma. Snra. D. Albertina Prado . 

cO Estado de São Paulo:. . 

Fabrica de Tecidos ~Labor» 

Illmo. Snr. Joaquim F. Rodrigues. 

Illmo. Snr. Conde Eduardo de Prates. 

IUmo. Snr. Alhert Schwab. 
Companhia Antarctica 

The São Paulo Gas Company Limited 

Junho 

IlImos. Snrs. Maluf, Sayeg & Cia. 
IUmo. Snr. Erich Albert Gauss-São Roque 

Companhia Antarctica 

Julho 

Illmos. Snrs. Gonçalves & Guimarãe:; 
Companhia Antarctíca . 

Agoa-to 

Companhia Antarctica . 

Sei::e=n'b:ro 

Societá Italiana de Mutuo Soccorso Dante Alighieri 
em Espirito Santo do Pinhal . 

Companhia Antarctica . 

Rs. 10:0008000 para as 
obras de engrandecimento 
da Sala de Operações. 

Rs. 35$000 offerecidos pe­
los estudantes paulistas 
da Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro. 

36 colchas para enfermaria 
de creanças. 

4 saccos de FeijãO e 1 
sacco de Milho. 

10 sacCOS de Arroz. 

R" 1001000, 
Kilos 1.550 de Gelo. 

Rs. 188$000 materiaes pa­
ra illuminação fornecidos 
em Abril. 

6 saccos de arroz. 
24 Frascos Mistura Ferru­

ginosa Glicerinada. 

Kilos 1.500 de Gelo. 

Um pacote de cigarros. 
Kilos 1.550 de Gelo. 

Kilos 1.550 de Gelo. 

Rs. 200$000 donativo em 
commemoração á da ta 
XX Setembro, producto 
de uma Tombola de Be­
ne!1cencia. 

Kilos 1.500 de Gelo. 
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Oui::ub:ro 

E-:.ma. Familia Tammaro 

Exma. Sra. D. Eulalia B. Carvalho Coelho . 

Companhia Antarctica . 

Nove%nb%o 

lImos. Srs. Gonçalves & Guimarães 
The São Paulo Gas Company Limited 

30tOOO no anniversario da 
morte de seu progenitor 
José Victor Tammaro. 

Rs. 200$000 por vontade 
do pranteado Dr. Cons­
tante Coelho 

Kilos 1.550 de Gelo. 

Um pacote de cigarros. 
Rs. 126$400 materiaes pa­

ra illuminação fornecidos 
no mez de Ontubro. 

Illmo. Snr. Raul Teixeira - São Paulo - Praça 
Hercul;:mo de Freitas, 20 • Rs. 20$000. 

Illmo. Snr. Paul J. Christofel-São Paulo-Rua 
Bocayuva. 3 caixas de agna oxigenada. 

IlImo. Sur. Alfredo Vaz Cerquinho-Rua Barão 

do Rio Branco, 7 I • 

Companhia Antarctica 

:Cezer.o.b%o 

The São Paulo Gas Compan y Ltd. 

Illmos. Snrs. Gonçalves & Guimarães . 

Exma. Snra. D. Olivia P. Sampaio Coelho • 

Exmo. Snr. Dr. João Luiz de Lemos. 

Ex:mo. Snr. Dr. Pedro Dias da Silva. 

Diversos apparelhos para 
o Gabinete Electrothe­
rapico no valor de Rs. 

l:OIO$OOO. 
Kilos 1.500 de Gelo. 

f R.~· 98$, 500f AI~tcri~es p_a.! N6fcmbr6 
ra Illnltllllllttl6 

• 11 53$130 a gnz luz in- :li 

l )' catldescento 
» 88$800 Vornceidos em DfJ1.cmbro 
Um pacote cigarros, fumos 

palhas, papel e phospho­
ros para os doentes da 
4". Enferm de medicina. 

Rs. 50$000 para o Gabi­
nete Hydrotherapico. 

(compra de um objecto) 
para acquisição 
de II m a estufa 

. Rs.500$ para cultura, um 
esterilisador de 
ar quente para a 

:li 165$ 2·o.Enfermariade 
Medicina para 
homens. 

• '. 

Companhia Antarctica 

«O Estado de São Paulo:t . 
cO Diario Popular». 

«O Commercio de São Paulo». 

São Paulo Railway & C. • 
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Esmolas arrecadadas nas Cauas do Hospital. 
Subscripção entre os Socios de São Paulo Club 
Eltmo. Snr. Ignacio Teixeira 
Eltma. Snra. D. Ernestina Abreu . 
Eltmo. Snr. Francisco Peixoto Ferreira 
Rltma. Sura. Carolina Junqueira Netto 
Vidraria Santa Marina . 
Exma. Sma. D. EJ vil a da Silva 
Garage Taxi-Bloc 
Assoe. Beuef. Maria José 

• Kilos 1550 de Gelo. 

.{ Rs.l:597$100}DonatiVOS 
· Rs.l:736$OOO fei tos du-

rante o 
· 150$000 anno 

132$200 de esmolas arre­
cadadas na caixa da Es­
tação. 

Rs. 158$260 
8:~52$000 

300$000 
100$000 

7:0CO$000 
300$000 

> 500$000 
50$000 

500$000 
, 60$000 

:Cona:t::i"'õ7'OS pa%a o Natal das c:ean9aa en:fe%z:Qaa %e­
oolhidas ao Hospital Ceni::al da Santa Casa de 
~ise%'ico%'dia. de São Paulo. 

Exma. Snra. D. Izabel Martins da Silva 
E'xma. Sma. Marqueza de ltú . 
Exmas. Filhas do Dr. Roraeio Sabino 

Rs. 100$000 
, 1001000 
• 200$000 

Exmas. Snras. Antonieta, Aurea e Menenina 
Exmas. Snras. Conceição Lourdes das Dores e 

• 100$000 

Doninha. 
Anonymo 
Exmo. Soro Alfredo da Silva Monteiro 
Exmo. Snr. Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho. 
Exmo. Sur. Moreno Borlido & Cia. de Rio de 

Janeiro 

Exmo. Soro Luiz de Souza. 
Exmo. Snr. Luiz Fretin. 
Exmo. Snr. Alcides Rudge. 
Exmo. Sur. Fratelli Guidi . 
Exmo. Sur. Francisco Vozza 
Exmo. Snr. A. P. Andrade 
Exmo. Snr. Antonio C. Melchert 
Exmo. Sur. Luiz Braga. 
Exma. 8nra. Maria Antonia . 

40$000 
300$000 

• 100$000 
• 50$000 

, 50$000 
, 30$000 

30$000 
• 150$000 

301000 
• HO$OOO 
• 20$000 
• 201000 
• 20$000 
> 30$000 

_._----------~~---~--------,-------=----------------------....;... 
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The São Pau lo Gas Com pauy Ltd .. 

Anonymo .' 
Haydea e Cid Pimentel. 

P. P. S. 
A. B .. 
Srs. Augusto Rodrigues & Cia. 
Snrs. Souza Carneiro & Cia. 

Snr. Aquilino Aranha . 
5nrs. M. Almeida & Cia. 

Snr. J. A. de Oliveira Coelho. 

5ma. Marina Azevedo Steidel . 
Bazar Parisien 
Sm. Alfredo Justi . 
Duas creanças 
Moacyr, José e Eurico 
cDiario Popular» 
Snr. C. Neidhart 
Snr. Manoel Martins Gonçalves Bias 
Companhia Docas de Santos 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 

Rs. 50$000 
50$000 
5$000 

> 20$000 
> 10$000 

40 duzias de Lenços. 
Nozes, amendoas, passas e 

figos. 
4 duzias de Brinquedos. 
1 Caixa de brinquedos e 

2 com vinho. 
2 duzias de caixinhas com 

doces. 
2 duzias de brinquedos. 
1 duzia de brinquenos. 

2 duzias de brinquedos. 
1 duzia de bonequinhas. 

1/2 duzia de brinquedos. 
1 enxoval para creancinha. 
8 kilos de doces. 
60 kilos de passas. 
Isenção de armazenagem 

e capatazias dos despa­
chos duran te o anno. 

o Escripturario, 

Francisco de Angelis . 

• 

ANNEXO N.' 2 

RELATORIO 
- DI'l -

MORDOMIA DO ASYLO DE EXPOSTOS 
- DI'l -

SANTA CASA DE MISERICORDIA DA CAPITAL 
no anno de 1912 

.. 



• 
CExme. '8nr. @r.· 'lirancisce V4nfenie Je 'i§5euza r:!jueirez 

M. D. Provedor da Irmandade da Santa Casa de Miserlcordia da São Paulo 

De accôrdo com o que estatue o· nosso compr.omisso, 
venho ap entar á V. Ex. o relatoria do exerci cio de 
1912, 'no ue diz respeito á Secção de Expos'tos. 

Direcção do Asylo 

Continuaram auxiliando esta Mordomia, na direcção 
do Asylo, as Irmans de São José em numero de 10, ten· 
do como Superiora a Irman Philomena. 

Como sempre, prestaram estas Ii'mans, á infancia 
alli recolhida, os mais relevantes serviços. 

Serviço medico 

Na qualidade dE; medico effectivo do Asylo, esteve 
á testa deste serviço, o Df. Synesio R. Pestana, que no 
anno decorrente pres'tou, áquella Casa, os mais dedica· 
dos serviços profissionaes. Encontrará V. Ex., mais 
adiante, a exposição do qU.e é peculiar á assistencia me· 
dica prestada pelo Dr. Pestapa aos Asylado.s, e que bem 
demonstrará a sua dedicação áquella Casa. 
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Gabinete dentario 

Durante o anno, com a mesma regularidade, conti­
nuou a funccionar no Asylo este gabinete, sob a direcção 
do cirurgião dentista Dr. Hugo de Andrade. Os seus 
serviços profissionaes foram prestados com toda a com­
petencia e assiduidade precisa. 

Capellão 

A' contento desta Mordomia e com a maior regula­
ridade, foram prestados os serviços religiosos ao Asylo, 
pela Ordem do Sagrado Coração de Maria. 

Pessoal subalterno 

Durante o anno trabalharam nos esfabulos e na cul­
tura dos terrenos do Asylo 30 empregados, não incluin­
do n'este numero uma turma de 4 homens encarregada 
da formação do parque do Asylo, que dentro de 4 'a 
5 mezes' estará concluido. 

Predio do Asylo 

Ainda não foi dado á Mesa Administrativa, pela 
falta de recursos, resolver a substituição da parte velha 
do edificio do Asylo. 

Esta acha-se em condiçõ.es de não supportar mais 
reformas, tal é o estado em que se encontra não só todo 
o seu madeiramento, como tambem a taipa de que é a 
mesma construi da. Não se póde p.ois adiar indefinida­
mente .esta construcção, e quando não seja de toda a 
parte a reconstruir-se, pelo menos é inadiavel a contru­
cção de um salão para refeitorio e uma enfermaria. A 
necessidade desta, então, é indiscutivel. Não se pôde 
comprehender um Estabelecimento de Assistencia á in­
fanda, sem uma dependencia desta natureza, para que 

~' .. 
\ 
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não se continue no systhema de remover a: creança en­
ferma para o Hospital Central, ou então, no caso de uma 
epidemia como o saram pão, que por mais de uma vez 
tem-se manifestado no Asylo, a adaptar dependencias sem 
as condições precisas, á enfer'marias. 

Estrada para o Asylo 

No meio do anno tivemos terminadas as obras da 
estrada, ligando a Avenida Paulista ao Asylo. Consumi­
mos n'este serviço de não pequena importancia para o, 
Estabelecimento, 3 annos de trabalho continuo. Consisti­
ram_ as obras em uma canalisação das aguas q ue nas~ 
ciam no terreno, e das que vinham do cemiterio do Ara­
çá, em tubos de ferro cedidos pelo Governo do Estado; 
em dois. paredões de arrimo; e no movimento de terra, 
calculado em mais de 75 mil metros cubicos. Destes, 
40.000 approximadamente foram cedidos pela Prefeitura, 
e para alli transportados com pequenas despezas por con­
ta desta Mordomia. O restante movimento de terra e 
as demais obras alli realizadas, foram custeadas por esta 
Mordomia com auxilias obtidos de amigos, elevando-se 
á dezoito contos de réis estas obras. 

Movimento do Asylo em 1912 

Existiam em 31 de Dezembro de 1911 - 184 asyla­
dos, sendo 86 do sexo masculino. e 98 do feminino. 

Entraram: 3 do sexo feminino e sahiram 7 do sexo 
feminino e 3 do masculino. 

Falleceu 1 do sexo masculino. 
, 

Existiam em 31 de Dezembro de 1912: 176 asylados, 
sendo 81 do sexo masculino .e 95 do sexo feminino. 
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Secção das cr,eanças em poder de amas de leite 

Funccion.ou esfa secção, ainda no Hospital Central, 
com relativa regularidade, e com o indispensavel auxilio 
da Irman Snra. Ursula, que não poupa esforços para 
corresponder á confiança que ha muito· 'vem merecendo 
da nossa parte. Em seguida, vae transcripto ,o longo 
relatorio, do medico, do Estabelecimento, que traduz com 

. toda a sinceridade e o m.aior criterio, o estadQ e as COn­

dições em que se encontra a secção de Expostos. Si ~é 
muito lo"vavel pa:ra a Administ'ração da Santa Casa p' 
facto de só ter havido: um obito. no Asylo, durante jO 

anno, não deixa de ser lamentavel que continue bastante 
elevada a mortalidade das creanças em poder de mpas. 
Com O illustrado Dr. Synesio, Pestana entendo, que um 
dos meios de minorar esta mortalidade, seria a de se in­
ternar as creanças no periodo da amamentação e com 
elIas, as amas que fossem indispensaveis á nutrição das 
mesmas. ,/ 

Mas, pilra que consigamos isto, será necessaria a 
construcção de mais quatro pavilhões, além das obras in­
dicadas acima, talvez ainda mais necessarias que estas. 
Aguardamos, pois, confiantes os melhores tempos. Esta 
Mordomia ainda conserva as esperanças de vêr, na Cha­
cara Wanderley, o Estabelecimento modelo tal qual de­
sejamos. 

Para o relato rio do .Medico do Estabelecimento chamo 
a especial altenção de V. Ex. Elle, melhor que as minhas 
palavras, convencerá da .necessidade destas medidas. 

.. 

. .. 

RELATORIO DO SERVIÇO MEDICO 
-- DO-

ASYLO DE EXPOSTOS 

NO f'iNNO DE 1912 

apresentado pelo respectivo medico 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 



.'. 
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'Exmo. '&nr. Pir. qoão Cff!auricio de '&ampaio C(f}ianna 
IIluslr. ~[ordomo do Asylo d. }]xpostos 

Mais uma vez cumpro o dever de reJ~tar as occur­
rencias mais importantes havidas no serviço medico do, 
Asylo de 'Expostos e da secção de amas de leite, ,da, 
Santa Casa de Misericordia de S. Paulo, durante o anno 
de 1912. 

A estatistica sanitaria do Asylo continua a ser muito 
bôa, pois só tivemos alguns casos de moles tias sem im:­
portancia e um unico obito; O mesmo, porém, não po­
demos dizer quanto á secção de amas de leite. Tal fado, 
que mais faz resaltar a urgente necessidade de recolher 
as amas ao proprio Asylo afim de, pela fiscalisação ef­
fectiva, diminuir a aIta mortalidade sempre verificada nas 
creanças expostas, deve merecer a attenção de todas as 
almas bem formadas. 

E' lastimavel que em uma cidade adeantada e rica 
como S. Paulo, os ingentes esforços dessa Mordomia não 
hajam conseguido os e'lementos necessarios para a cons­
trucção de novos pavilhões para a internação das crean­
ças até agora entregues ás amas dos sitios' visinhos <\ 
Capital. 

Por conhecer de perto a vossa dedicação por esta 
casa, não cessarei' de, como profissional e philantropo, 
solicitar essa medida indispensavel á solução de tantas 
vidas. 



- 86-

Asylo de Expostos 

Durante o anno de 1912 occorreu um só obito no 
Asylo, que n'esse anno agasalhou 176 creanças. Este 
asylado, de nome José, com a edade presumivel de 4 
annos, foi victimado pela tuberculose pulmonar. Adoeceu 
no Asylo, com uma grippe que veio despertar a activi­
dade dos germens da tuberculose que o seu organismo 
abrigára; nos primeiros dias tratei-o mesmo no estabe­
cimento e depois, tendo-se aggravado o seu estado e· 
tendo firmado o diagnostico de broncho-pneum.onia tu­
berculosa, fil-o remov.er para o Hospital Central onde 
veio a fallecer, na enfermaria de pediatria. Como O meu 
illustre collega, chefe de clinica d'aquella enf~rmaria dis­
cordasse do meu diagnostico quanto á natureza tubercu.­
tosa da broncho-pneumonia requisitei a autopsia do pe­
quenino cadaver, o que veio não só confirmar o meu 
diagnostico como revelar ainda a presença de um derra­
me antigo da pleura, qu.e nos havia passado desperce­
bido. 

Este obito, ou antes, este caso clinico, vem accentuar 
a necessidade urgente da construcção de um pavilhãp 
enfermaria, que tenho reclamado sempre, incessantemen­
te, cada vez que para isso tenho opportunidade, não só 
nos meus relatorios, como verbalmente o tenho feito a 
V. Ex. 

Não preciso demonstrar a V. Ex. os inconvenientes 
de tratar nos proprios dormitorios collectivos, qualqu.er 
affecção por banal que seja, quanto mais, as molestias 
transmissiveis, como a tuberculose. 

N'uma casa como esta, cujos asylados são portado­
res de todas as taras, filhos da miseria, oriundos dos 
peiores meios no ponto de vista sanitario, é que é mais 
necessario o pavilhão de isolamento para molestias trans­
missiveis e a enfermaria para molestias commui1s. E nem 
se diga que podemos removei-os para o Hospital Central, 

I 

.. i " 

t .. 
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quando doentes, porque V. Ex. bem comprehende que, 
muitas vezes, pela naturesa da molestia a remoção não 
é facil e ás vezes é até perigosa. 

Em 31 de Dezembro de 1911 existiam 184 asylados, 
dos quaes 86 pertenciam ao sexo masculino e 98 ao fe­
minino. Durante o anno entraram apenas 3 meninos, sa­
hiram 3 meninos e 7 meninas e falleceu 1 menino. 

Em 31 de Dezembro de 1912 ficaram no Asylo 176 
expostos. 

Secção de amas de leite 

Em 1.0 de Janeiro de 1912 estavam entregues ás' 
amas 86 lactantes. Durante o anno entraram 89 o que , 
dá um total de 175 creanças. Destas foram' reclamadas 
pelos respectivos paes - 18; adaptadas' por familias ~ 16 
e internadas no Asylo - 2. Total 36. 

Das que já existiam em 1.0 de Janeiro, falleceram 
17 e ,das entradas, 33, ao todo - 50. 

Passaram, portanto, para 1913, 89 creanças entregues 
a amas. 

Para ajuizar do estado sanitario d'elles é mister re­
cordar. os seguintes dados, desde que exerço o cargo de 
medico encarregado desses serviços: 

Allnos Existentes Fnllecltlos l'orecningem 

1909 173 54 31,2 Ofo 

1910 150 37 24,6 O/o 

1911 154 37 24,2 O/o 

1912 175 50 28,5 O/o 

Devemos chamar a vossa atlenção pai-a o facto com­
provado pelas nossas estatisticas, de que a mortalidade 
infantil augmenta consideravelmente em S. Paulo, nos 
ultimas annos. 

-----_._----
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Haja vista a porcentagem apurada pelo meu com­
petente antecessor, o saudoso Dr. Queirós Mattoso, dos 
obitos das creanças entregues ás amas: 

1903 . 
1904 . 
1905 . 
1906 . 
1907. 
1908 . 

16,7 % 

23,1 Ofo 
22,5 0/O 

19} % 

17, % 

12,9 % 

Por esses dados se vê que a nossa situação tem peio­
rado. Ao passo que em 1912 a porcentagem de obitos de 
creanças de O a 1 anno, em toda a Capital, foi de 19,9 
por 100 nascimentos, nós registramos 28,5 por 100 en­
trados. 

E' sabido que em toda a parte a mortalidade dos 
expostos é dupla da mortalidade dos que são. creados 
pelas proprias mães. Por isso mesmo devemos redobrar 
os meios ao nosso alcance para melhorar' essa dolorosa 
situação. 

Como V. Ex. bem comprehende a principal causa' 
dessa alta porcentagem, não me canço de proclamar, é 
a falta de assistencia medica regular. A maioria dos obi­
tos se verifica n,os lac!antes entregaes ás amas dos sitios, 
creaturas inteiramente ignorantes do que seja hygiene ali­
mentar. Além da falta de cuidados necessarios no que 
diz respeito á amamentação, ao aleitamento mixto na 
época propria para a desmama, etc., ha ainda a falta ·de 
medico no logar, o que obriga as amas a consultarem 
os curandeiros boçaes da redondesa que os tratam sabe 
Deus como, pela homeopathia ou pela allopathia. Os 
obitos occorridos nos· sitios trazem todos a!testados de 
pessoas idone!1S do logar ou do escrivão do registro civil 
de Itapecirica. Dos faHecidos durante o anno de 1912 
só 9 viviam nesta Capital sendo os 41 restantes dos 
sitios. 

• • 

Se deduzirmos do total dos obitos 2 creanças que 
nem chegaram a ser entregues ás ama's e 8 que entraram' 
quas: a morrer, ainda um hom numero dos restantes po­
deria ter escapado á morte si fossem' convenientemente 
medicadas. 

A caridade publica precisa vir urgentemente em soc­
corro dos engeitados. fazemos votos para que· a benefica 
propaganda da Sociedade da Cruz Vermelha com o fim 
de diminuir a mortalidade infantil em S. Paulo, faça 
con'. que ,os que tiveram a ventura de ter mãe :v,oltem 
as suas vistas para os infelizes expostos. 

Pela lista que abaixo textualmente transcrevo, verá 
. V. Ex. ,o que valem ,os attestados de ,obit,o dos que falle­
ceram nos sitios e que eu considero como faHecidos sem 
assistencia. 

Aphtas 
Dentição difficil 
Morte natural . 
febre verminosa 
Vermes intestinaes 
Bexiga (sic) 
Tetano dos recêm-nascidos 
febre typhoide 
Sarampo 
Oastro-enterite 
Dysenteria 
Bronchite 
Rachitismo 
Syphilis . 

Total 

3 
3 
1 

17 
7 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

. 41 ' 

Como medico encarregado desse serviço cumpro o 
dever de pôr a nú estia chaga da 1110ssa rudimentar prga­
nisação de assistencia publica. 
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Não fossem os esforços benemeritos da Venera\iel 
Irmandade da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo, 
e bem pouco poderiam os dizer do modo porque as crean­
ças abandonadas são soe corridas e amparadas no nosso 
grande Estado. 

S. Paulo, 29 de Abril de 1913. 

Dr. SYIl'es(o Rangel Pestana 
Medico do A~ylo de EXp08toS 

Esqola 

frequentaram as aulas durante o anno lectivo 102 
asylados. sendo 53 do sexo masculino e 49 do feminino', 

• 
Secção de costuras 

Esta secção produzio durante o anno 1.640 peças de 
costura, além de muitos bordados e innumeros concertos. 

Sapataria 

Esta secção forneceu o calçado necessario aos asyla­
dos, sendo em calçado novo - 166 pares e 117 concertos. 

Estabulos 

Augmentou consideravelmente a producção do leite 
colhido nos estabulos do Asylo durante o anno. Ten­
do-se elevado a 90.115 litros, houve uma differença para 
mais de 7.371 sobre o anno anterior. 

Do leite colhido - 77.107 litros foram enviados para 
o Hospital Central, e consumidos no Asylo - 13.008 li­
tros. 

/ 
! 
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o custeio dos estabulos tendo-se elevado a ....... . 
34 :000$000, ficou o litro de leite em 375 rs. approxima­
damente. 

Chal;3M 

Produzia esta secção o necessario em legumes e ver­
duras para o consumo do Asylo. Para o Hospital Cen­
traI foram enviados 282 saccos e 6 cestas de legumes, 
fructas e verduras. 

Destino aos Expostos de mais de 12 annos, do sexo 

masdUilino 

Continuaram a frequentar as officinas da Escola· de 
Aprendizes Artifices - 6 asylados e officinas particula­
res 3 . 

foram internados no Instituto D. Anna Rosa, por 
intermedio da Provedoria 2 asylados. 

Passeio dos Asylad:os ao Parquje Antarctica 

Nos ultimos dias do mez de Novembro organizou 
estil Mordomia, um passeio ao Parque Antarctica, em 
que tomaram parte todos os Asylados. Para o tran,s­
porte dos Asylados cedeu. a Companhia Light and Power 
os carros necessariose o Exmo. Snr. Conde Asdrubal 
do Nascimento, além de pôr á disposição o Parque, 
cedeu gratuitamente todos os divertimentos alli existentes. 

Com o almoço no Parque, para as creanças, com a 
banda de musica e gratificações despendeu-se 286$000 
angariados entre os amigos do Asylo. 

A' estes como ao Exmo. Snr. Conde Asdrubal do 
Nascimento e á Companhia Light, mais uma vez os nos­
sos a~radecimentos em nome das creanças abandonadas. 

--.-.~---
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Natal do~ Expostos 

C.orreu esta festa, c.omo nos annos anteriores" com 
abundanc,ia de brinquedos e doces. Para o seu brilhan­
tismo, c.ontribuiram aquelles amigos que annualmente se 
lembram da infancia, que não sabe .o quê é a alegria da 
familia, coucorrendo desta forma para minorai- esta dór. 

Com· dinheiro,' O menino Paulo Fagundes, 20$000; 
Assis Ribeiro & Cia., 15$000; Um anoi1ymo, 50$000; Um 
anonymo, 300$000; Condessa Alvares Penteado, 200$000; 
Marquez de Itú, 100$000; D_ Genebra Aguiar Barros, 
50$000; A menina Maria de Loutdes Dias, 50$000; Cel. 
Bento Pires de Campos, 50$000. 

COIU brinquedos,' Francisco Nic.olau Baruel; as crean­
ças Lygia e Antonio Felix Cintra; a menina Conceição 
R.odrigues; a menina Annita G.ordo; as creanças Oswal­
do e Edith Porchat; as creanÇias Alvaro e Tilde Bucco-li­
ni; Dr. José Carl.os Macedo, Soares; e J. Silva. 

'Doces,' D. Jessy de Camargo; D. Paulina de Souza 
Queiroz; Alberto de Menezes Borba; D.as Evangelina de 
Sá Moreira e Sophia Torres Neves; as creanças Volanda, 
Paulo e Inah Espindola de Aquino; Pierre Duchein & Cia. 

Com artigos de azo,' D. Maria de Campos Mello 
50 vestidinhos; Pedr.o Vaz de Almeida, 263ms de riscad.o; 
das alumnas d.o Grupo Escolar do Cambucy, 79 peças 
de roupinhas. 

A' tod.os, que tão gentilmente se lembraram dos Asy­
lados, mais uma vez agradeço tão generoso auxilio. 

-, 
Custeio cio Asylo no anno de 1912 

Com a manutençã.o do Asylo propriamente; secção 
de amas de leite e com os establ)los, despendeu a Ir­
mandade, 141 :927$340. 
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São estas as informações que venho prestar á V. 
Ex. e que acredito completarão o conhecimento, que 
a Mesa Administrativa da Santa Casa de S. Paulo tem 
da secção sob a minha inspecção, pelas informações pn;s­
tadas por esta M.ordomia nas reuniões mensaes. Si en­
tretanto forem precisos novos esclarecimentos, aguardo as 

·ordens de V. Ex., a quem apresento as mais amistosas 
saudações. 

o ]Iordomo dos EXlJostos! ' 

João M. de Sampaio \fianna 
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'Exme. '&nr. CfJr. épmueder da '8onfa 'easo de Wlise­

ricemJia de '&õC! épau/". 

No Asylo de Invalidos e Externato' S. José, durante 
o anno de 1912, nada occorreu de extraordinario, sendo 
que n'aquelle o numero de asylados devou-se a 268 e no 
Externato a matricula, sempre crescente, attingio ao nu­
mero de 1.018 meninas. - Tanto um com'o- outro estabele­
cimento resente-se da falta de commodos para a!tender aos 
innumeros pedidos feitos a esta Mordomia. 

O Medico e o Capellão dos Estabekcimentos, sempre 
zelosos no cumprimento de seus deveres, com promptidã,o 
a!tenderam aos seus respectivos serviços .. 

Pelo Relatorio do Medico, que ha longos ann,os exerce 
o seu cargo, e que aqui junto, V .. ,.Exa. verá as informa­
ções detalhadas sobre os serviços clinicas de ambos os es­
tabelecimentos. 

E',o que me cumpre relatar á V. Exa. 

S. Paulo, 30 - Março - 1912. 

loâo Antonio lulião 
Mordomo do Asylo de InvaUdoB e do Externato S. Jose 
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EXPOSiÇÃO FEITA PELO MEDICO 

!Exmo. '8nr. Cfl!orJomo 

Para relatar o movimento do serviço clinico do Asylo 
de Invalidos durante o anno passado, de 1912, pouco te­
nho a accrescentar aos meus anteriores relatorios. 

A assistencia aos velhos. e invalidos, recolhidos a este 
Asylo, constitue, como tendes visto em vossas frequentes 
visitas, um serviço já organisado methodicamente, sob 
a minha orientação de longa data, e assim prosegue com 
a mesma regularidade em cada anno que se passa. 

Apenas, de 2 de Julho de 1911, em que se inaugu­
rou O espaçoso e confortavel estabelecimento do Guapi­
ra, apropriado ao fim a que se destina, os asylad06, 
acham-se agora bem installados, perfeitamente accommo­
dados, dispondo de espaço conveniente, larga aeração, 
gosando de um clima melhor, como sóe ser fóra das 
agglomerações urbanas, e podendo assim fazerem seus 
passeios e exercicios pelas galerias ou pelo jardim, condi­
ções es.tas todas de grandes vantagens para o physico e 
para o moral, para o seu tratamento, em summa. 

Tambem o numero de asylados que no velho casarão 
da rua da Gloria era comrnummente de 120, o dobro 
da lotação ali, é no novo Asylo variavel de 250 a 300, 
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conforme as sahidas por varios motivos, os obitos, as 
transferencias de alguns que necessitam ás vezes ser tra­
tados em enfermarias especiaes no Hospital Central. . 

Em uma das alas do edificio, constitui da por quatro 
pavilhões acham-se as mulheres, sob a guarda de 1 Irmã 
e enfermeiras, em outra ala identica estão os homens, sob 
a direcção de outra Irmã e respectivos enfermeiros. 

Nos dias certos ali chego invariavelmente, encontran­
do todo o pessoal do serviço em seus postos, promptos 
ame apresentarem os entrados de novo, a me darem 
todas as informações sobre os doentes em tratamento e 
demais occurrencias que interessam ao clinico, de modo 
a poder o meu trabalho ser feito com proveito no espa­
ço de tempo que ali demora o «Tramway da Cantareira», 
que parte da Estação do mercado as 1]' e meia e regres­
S/a a 1 e meia da tarde. 

E' claro, portanto, que nas occasiões precisas ou 
urgentes vou ao Asyl,o em dias extraordinarios ou lá 
permaneço por mais tempo. 

Tudo marchando assim, p.erfeitamente combinado e 
acertado, nada perturba o serviço clinico, e por isso a 
minha tarefa nesta exposição se limita a relatar o movI­
mento de entradas e sahidas dos doentes, os obitos que 
se deram, os motivos de algumas transferencias, e as 
prescripções que foram feitas. 

Regra geral, os asylados passam bem; invalidos ou 
portadores de molestias chronicas, vão usando os medi­
camentos prescriptos e seguindo o reglmen que lhes é 
instituido, muitos delles vivem no Asylo ha longo tempo, 
alguns já os encontrei quando tomei conta do seryiço ha 
10 annos, outros são, centenarios. Um ou outro sympto­
ma alarmante. explode ás vezes) no decurso de suas en­
fermidades, que é logo combatido com successo, ou que 
lhes põe termo á existencia. 

~, , 

1 
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Durante o anno de 1912 foram dadas no Asylo de 
Invalidos 4.163 prescripções medicas, e feitas pequenas 
operações, como sejam: paracentese, dilatação de abces­
sos e outras. 

Foram transferidos para o Hospital Central 3 doen­
tes: 2 que desejavam ali tratar-se, e 1 que necessitava 
ser cuidado em enfermaria de cirurgia. 

E para o Hospital dos Lazaros foi removida uma mu­
lher, cuja molestia determinava essa remoção. 

Deram-se 68 obitos, p~las causas seguintes: 

Sclerose arterial . 

Mo lestias do coração 
Atheromasia generalisada . 

Cachexia senil 

Syphilis 
Endocardite 

Myelite diffusa 
Enterite chronica 

Hemorrhagia cerebral 
Embolia cerebral . 

Paralysia geral 
Tuberculose mesenterica 
Nephrite intersticial . 

Congestão cerebral . 
Cachexia carcinomatosa 
Congestão pulmonar 
Fluxão broncho-pulmonar. 

Cancer do estomago 
Cancer do intestino . 

Escrophulose 
Cirrhose atrophica do figado 

Meningo-encephalile . 

10 
8 
6 

5 
5 

4 

3 
2 
2 
2 

2 
2 
2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Poly-steatose visceral 

Prostatite chronica . 

Auto-intoxicação intestinal 

Erysipela 

Myocardite degenerativa 

Sclerose cardio renal . 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Total. 68 (40 homens, 28 mulheres) 

Destes, o obito de 16 annos refere-se a uma menina, 
soffrendo de ,escrophulose, é ,que falleceu por syncope, 
devida a assignaladas perturbações circulatorias, caracte­
risadas por tachycardia; o de 19 annos a um' rapaz ipiota 
e tuberculoso, que conseguio a principio adquirir algumas 
melhoras ,desta molestia, estando no Asylo durante seis 
mezes, e fallecendo de tuberculose mesenterica; o de 20 
annos' a um rapaz, que vivia de longa data no Asylo, 
imbecil, degenerado e depaupera~d,o, trazido, diz-se, de 
Canudos ou dos sertões da Bahia, que nem sabia dar o 
nome e era denominado «o Jagunço», por effeito de uma 
auto-intoxicação intestinal manifestou-se-Ihe uma tuber­
culos~ aguda de que veio, a fallecer em pouco, tempo; os 
de 27 annos á uma mulher, procedente do interior do Es­
tado com myelite diffusa, e que foi mantida longo tem­
po no Asylo, graças aos cuidados que se lhe prestou, ~ 

á um müço, atlingido de syphilis terciaria, que de mo­
mento teve ·uma meningo-encephalite; o de 29 annos re­
fere-se a uma mulher hemiplegica por hemorrhagia cere­
bral e o de 38 a uma mulher em identicas condições por 
embolia cerebral; os 'de 42 annos a uma preta, alcoolica, 
com cirrhose atrophica 'do figado, na qual fiz muitas ope­
rações de paracentese, e que viv,eu o mais tempo possi­
vel, e a um homem soffrendo de endocardite, que teve 
um dia uma congestão cerebral; o de 45 annos a um 
doente de sclerose arterial e os de 35 e 38 annos a ca­
sos caracterisados de lesão dupla' mitral. 

1 i1 

~ I ~ 
! 
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Os demais foram de 50 annoi;- para cima, a saber: 
tres aos 50 annos; um aos 5.1; outro aos 53; outro aos 
54; dois aos 58; um aos 59; dois aos 61; dois aos 63; 

um aiOS 64; outro aos 65; outro aos 66; outra aos 67; 
'dois aos 68; dois aos 69; cinco aos 70; dois ao:s 72; 

um aos 73; tres aos 74; dois aos 75; um aos 76; outro 
aos 78; dois aos 79; quatro aos 80; um aos 82; um 
aos 83; dois aos 85.; um aos 89; seis aos 90; um aos 94; 

,um aos 98 e um aos 109 annos. 

Por motivo dos casos de variola occorridos na Capi-, 
tal foram revaccinadas no Asylo 3 Irmãs e 6 emprega­
dos, dando 7 destas revaccinações resultado positivo. 

Tinham ficado no Asylo em 1911, 230 asylados, en­
traram, durante o anno de 1912, 196, sahiram 90, falle­
ceram 68, existiam ,em 31 de Dezembro de 191-2 no Asy­
lo 136 homens (57 nacionaes e 79 extrangeiros) e 132 
mulheres (91 nacionaes e 41 extrangeiras) ao todo 268 
asyla<Los. 

Nas vezes em que sahi da Capital, a descanço, de 
30 de Dezembro de 1911 a 31 de Janeiro de 1912, e de 
15 de Junho a 15 de Julho de 1912, fui, como sempre 
substituido pelo meu collega e amigo, Dr. .JOSé Luiz 
Guimarães, que, perfeitamente conhecedor dos detalhes 
e exigencias do serviço, desempenhou-se com' o maior des­
velo e pontualidade. 

No Externato S. José, na rua da Gloria, igualmente 
continuei a prestar os meus serviços, atlendendo varias 
vezes á chamados para as Exm.as Irmãs' e empregados do 
estabelecimento. 

Tambem ali procedi a revaccinações em 4 Irmãs, 5 
meninas e 4 empregados, que ainda não tinham sidó, 
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revaccinados por mim, ao todo. 13, dando 12 resultado 
positivo. 

Tal a exposição que tenho a apresentar á V. Ex.a. 

S. Paulo-16-Março-1913. 

Illm. o e Exm.O Snr. Coronel João Antonio Julião, M. 
D. Mordomo do Asylo de Invalidos e do Externato S. 
José. 

Amel'ico Bl'a8ilieI1.8e 
Medico do Asylo de Invalidos e do Externato S. José 

, 

.. 
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'Exmos. '8nrs. C@r. (!jJrovedor e Cfflesories do qrmondode 

do 'lJonfo 'eoso de msericorJio de í§: ~~auro. 

Mais uma vez venho cumprir as obrigações de meu 
cargo,offerecendo á v,ossa consideração e julgamento· p 

relatorio e as contas do m,ovimento da Segunda Procu­

radoria durante o exerci cio de 1912, expondo-vos tambem 
as alterações e m,odificações que se deram, e qu'e alte-. 

raram o orçamento calculado para esse exercicio em Ja­
neiro do mesmo anno. 

Antes porém, devo mencionar que, por engano meu, 

que me achava doente na occasião em que organisei o 
relatorio de 1911, ou por engano typographico o orça­

mento dado para 1912, conforme a relação de inquilinos 
que acompanhou o relatorio, o valor dos alugueis a re­

ceber seria de Rs. 18:690$000 mensaes, e que daria no 
anno a quantia total de Rs. 224:280$000, tendo. figurad'o 

na relação os inquilinos Alfredo Pelegrini & Cia: com o 

aluguel mensal de Rs. 400$000, quando devia ser d~ 
quantia de Rs. 1 :500$000 que pagavam desde Julho de 
1911; assim tambem foi omittido o nome do inquilino 
Ignacio Pugguiari que pagava ,o alugluel mensal de Rs. 

250$000. 
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Feita a correcção o calculo para 1912 devia ser de 
Rs. 240:172$000, sendo de saldo de 1911 a quantia de 
Rs. 792$000 e de alugueis provaveis da de Rs ....... . 
239:380$000, o que prefaz a quantia acima calculada. 
Houve durante o anno diversos accrescimos de entradas, 
os q uaes são: 

Foros e laudemios recebidos . 156$900 
Taxas sanitarias cobradas . 1 :924$000 
Recebido de Melanie Avine, debito de aluguel 80$000 

Accrescimo de aluguel da casa da rua 7 de 
Abril n.O 120 . 111$600 

Total Rs. . 2 :272$500 

Reunidas todas essas verbas activas a renda arreca­
dada foi de Rs. 242 :444$500. 

In(errupções e diminuição de alugueis 

A casa da rua 7 de Abril n.O 120, esteve 

vaga desde 1 de Junho até 23 de Se­
tembro deixando de render em 3 mezes 
e 23 dias a quantia deRs. 1 :130$000 

A casa da rua Marechal Deodoro n.O 42 va­

gou em 31 de Janeiro de 1912, deixan­
do de render em 10 mezes do exercicio 

'á 125$000 Rs. . 1 :250$000 

A casa. n.o 44 da mesma rua vagou na mes­
ma data e deixou de render em 10 mezes 

a razão de 160$000 Rs. 1 :600$000 

Total Rs. . 3 :980$000 

Durante o exerci cio recebi e fiz entrada na Thesou­
raria nas datas dos recebimentos das quantias no valor 

r 

.. 
h • 
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de Rs. 238 :464$500, que foram de alugueis, taxa sani­
taria, fóros e laudemios, s.endo 

Em 16 de Janeiro . 
» 16 » F,vereiro 
» 16 » Março 
» 16 » Abril 
» 17 » Maio 
» 15 » Junho 
» 13 » Julho 
» 14 » Agosto 
» 14 » Setembro 
» 16 » Outubro 
» 
» 
» 

14 » Novembro 
14 » Dezembro 
31 » Dezembro 

Rs. 

19:130$000 
20:235$000 
20:047$000 
19:732$000 
20:096$000 
19:792$000 
19:243$500 
20:266$500 
19:688$000 
19:525$000 
20:095$500 
19:875$000 

739$000 

238 :464$500 

Balancete 

Saldo de 1911 
Renda de alugueis 
De Foros e Laudemios 

De taxas 'sanitarias recebi-

das 
Divida de Melanie d'Avine 

saldo 
De accrescimo de aluguel 

rua 7 de Abril, 120 . 

Interrupções e diminuições 
de alugueis 

Recolhimentos á Thesoura­

ria 
• 

3:980$000 

238 :464$500 

792$000 
239 :380$000 

156$900 

1 :924$000 

80$000 

1 Ii$600 

242 :444$500 242 :444$500 
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Junta vai a relação annexa dos inquilinos que occu­
pam actualmente .os predi.os, C.om .o valor d.os alu<Tueis 

• b . 

em vlg.or, send.o .o primeiro mez n.o total de Rs.' ...... . 
19 :996$000 e ,os ,onze mezes segui~tes até o fim de No­
vembr.o n.o t.otal mensal de Rs. 22:166$000. Assim pois, 
multiplicados os onze mezes por esta quantia dão Rs. 
243:826$000 aos quaes juntand.o-se a quantia de Rs .... . 
19 :996$000 do primdm mez teremos .o' total cle Rs ..... . 
263 :822$000 como calcul.o pr,o,vavel para o exercicio de 
1913. 

que 
que 

São estas as contas e o relataria do anno de 1912, 
sujeito a.o juizo da Digna Mesa Administrativa e , , 
j ulg.o e espero serem approvadas. . 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1913. 

o 2.0 Procurador, 

Ped~o Aranha 

• 
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RELAÇÃO DOS INQUILINOS E VALOR DOS ALUGUEIS EM 

1.0 DE JANEIRO DE 1913. 

INQUILINOS 1 mez 1 1 mezes 

Augusto Pinto & Campo . 859$000 L009$OOO 
Lyon & Campo 1:007$500 1:207$500 
José Isern & Campo a03$000 403$000 
Umbelino Lopes & Campo 555$000 655$000 
Ribeiro Jordão 455$000 555~000 

c. P. Vianna. 1:007$500 1:007$500 
Hermann Stoltz & Camp. 707$500 707$500 
Banco Italiano. 807$500 807$500 
Alfredo Pelegrini & Campo 1:509$000 1:509$000 
J. T. Espindola 959$000 959$000 
Antunes dos Santos & Campo 223$000 253$000 
Caetano Nacarato . 202$000 202$000 
Aristides de Castro 182$000 202$000 
Francisco Medice . 152$000 152$000 
Manoel M. Seabra. 303$000 353$000 
Julio Lyon. 253$000 303$000 
Pavoni Pietro . 162$000 182$000 
Dr. Synesio R. Pestana 253$000 253$000 
D. Francisca Madeira. 

'1 
283$000 303$000 

Augusto Rodrigues & Camp .. 1,007$500 1:207$500 
Possell, 'Volf & Comp. . 1,007$500 1:207$500 
Antonio Soares & Comp .. R07$500 10007$500 
A. Ferreira Pires. 607$500 607$500 
J. Santos & Comp. 907$500 .1:007$500 
Zucchi & Irmãos 757$500 907$500 
Nicola Gioiosa. 101$000 121$000 
Carminé Petroni 51$000 51$000 
D. AmeBa Canto . 162$000 162$000 
J. Herculano de Carvalho. 283$000 323$000 
Felix UHano 283$000 323$000 
Alberto Guimarães. 283$000 323$000 
Francisco Fortes '. 283$000 323$000 
José Maibon 303$000 353$000 
Dr. A. Veriano Pereira B53$000 353$000 
Serafino Casenzo 81$000 91$000 
Benjamin Mostouschi . 304$000 354$000 

A transportar 17:765$000 19:745$000 
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INQUILINOS 
11 

1 mez 11 mezes 

Transporte. 

:11 

17:765$000 19:745$000 
Maria Faria de Mello (D.) 172$000 182$000 
Francisco Pancaro. 101$000 101$000 t Antonio Orciuoli 202$000 202$000 
Maria Antonia de Oliveira 101$000 101$000, 
Francisco Xlmenes. 71$000 81$000 
Belino Bolognese . 91$000 101$000 ~, 

" Arnaldo Kleine 235$000 305$000 
Victorio Massariol. 81$000 101$000 
Luiz Neves de Moraes '192$000 202$000 
Campo Iniciadora Predial. 560$000 560$000 
Gonçalves, Cunha & Campo 253$000 303$000 
D. Mathilçlc Malheiros 172$000 182$000 
Campo Iniciadora Predial - M,al Deodoro 

I! 
Total Rs. 19:996$000 22:166$000 

~, I . 

O 2.<> Procundor , 
Pedro Aranha 

{ 
\ 
j 
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